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MUITO OBRIGADO, 

SAMIR NEHME!

MAURÍCIO LUZ
Presidente do SESCON/RJ
Instagram: @mauriciogluz

A gestão de Samir Nehme junto ao CRC-RJ, não só 
fortaleceu nossa representatividade, como também 
deu a visão, a segurança e a valorização à classe con-
tábil Carioca e o nosso glorioso CRCRJ, assim fazen-
do a diferença na vida de todos os profissionais e 
discípulos das Ciências Contábeis. Nos tempos som-
brios de pandemia, que tomou conta do Planeta, sua 
gestão foi assertiva e muito prudente.

O comércio fechando as suas portas, a indústria de-
sacelerando sua produção, a circulação de bens e 
pessoas sendo reduzida ao mínimo necessário e as 
famílias se enclausurando em casa. Esse era o pano-
rama brasileiro durante toda a pandemia, um cenário 
macabro para os profissionais da Contabilidade, que 
depende da interação social para desenvolver suas 
atividades, sobretudo no ambiente corporativo, que 
gasta sola de sapato nas pedras portuguesas das 
nossas calçadas e que depende de um mercado sau-
dável de produção de bens e serviços para desempe-
nhar o seu munus.

Eram muitos os desafios de Samir à frente de um ór-
gão com a envergadura do CRC-RJ.

O sucesso da sua gestão nos remete à vitória do Im-
pério Romano na batalha contra os Icenos, durante a 
Idade do Ferro e início da Era Romana. Após a morte 
do Rei Prasutagos (60 DC), sua esposa, Boadiceia ini-
ciou a revolta contra os romanos. A previsão era de 
que os romanos seriam esmagados, pois eram 10 mil 
soldados romanos contra 100 mil guerreiros Icenos. 
Porém, Caio Suetônio Paulino planejou uma armadi-
lha contra os celtas liderados por Boadicea. Apesar 
da desvantagem numérica, romanos contavam com 
armamentos e disciplina superiores. Mais que isso, 
estratégia: eles se posicionaram num desfiladeiro, 
que impedia os celtas de os cercarem. Confiantes em 
seus números, os celtas atacaram. E perderam.

Assim atuou Samir Nehme na guerra contra a pande-
mia. Sua experiência, espírito empreendedor e empe-
nho na condução da casa, não só amorteceu os im-
pactos da epidemia para os profissionais contábeis, 
como resultou numa gestão brilhante, cujos avanços 

conquistados deixam raízes tão profundas que con-
tribuem consistentemente para um futuro promissor 
de todos aqueles que dedicam suas vidas à arte da 
contabilidade.

Nós, do SESCON-RJ, sentimo-nos honrados em po-
der enfileirar e dividir as mesmas trincheiras que esse 
guerreiro, em outras frentes de batalha. Um homem 
determinado a trabalhar pelo bem comum, pela co-
letividade. Samir pensa grande – uma referência, um 
modelo de dignidade, de retidão, de caráter, de com-
petência e dedicação.

O fim de um mandato não representa o fim de suas 
atividades em prol da nossa profissão. Nada para 
uma pessoa assim – sua veia pública fala mais alto. 
Samir sempre será uma liderança de uma legião in-
contável de admiradores.

Tudo isso é fruto de uma jornada marcada pela su-
peração e que vem de longa data. Por onde passou, 
plantou. Samir não colhe o que planta porque ele só 
quer saber de plantar – quem colhe somos nós – to-
dos nós.

O Brasil precisa de mais pessoas assim, com essa vi-
são e dedicação ao bem comum, àquilo que é melhor 
pra todos – pessoas com essa nobreza de alma, que 
coloca os interesses pessoais de lado e prioriza o que 
é para o coletivo.
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Como forma de preservar a história e levar conhe-
cimento às novas gerações, a Junta Comercial do 
Estado do Rio de Janeiro que este ano completou 
215 anos de existência e inaugurou o seu “Centro de 
Memória”, que conta a sua história ao longo deste 
período. 

Sendo hoje, uma autarquia estadual, tem autonomia 
administrativa, vinculada atualmente a Secretaria de 
Desenvolvimento Econômico do Estado,  com sede 
própria localizada na Av. Rio Branco, 10 o Centro de 
Memória que está instalado no 4º andar, traz toda a 
trajetória do registro mercantil no Estado,  seus prin-
cipais feitos e importância para a história empresarial 
do nosso estado do Rio de Janeiro. Tem em expo-
sição no salão, contratos de algumas das principais 
empresas, como Casas Sendas, TV Globo, SBT entre 
outras.  Tem também equipamentos antigos como 
carimbos, livro de registros de 1898, os primeiros li-
vros de posse de vogais, além de, mecanógrafos, per-
furadoras dos instrumentos registrados entre outros 
utensílios que foram usados na autarquia ao longo 
de sua história. 

Da história mais recente, temos a galeria de fotos de 
ex-presidentes que homenageia os presidentes des-
de 1988, ano em que a JUCERJA virou uma autar-
quia e, o que considero um ativo importantíssimo, 
o livro chamado “JUCERJA A Casa das Empresas do 
Rio de Janeiro” lançado em meado de 2016 com 193 
páginas que navegam na história do nascimento da 

JUCERJA no Brasil até os dias atuais. Do seu desen-
volvimento com os avanços das tecnologias, sendo 
preparada para se tornar uma das Juntas Comerciais 
mais modernas do Brasil, com tecnologia de ponta e 
funcionando com seus  arquivamentos de forma to-
talmente digitalizada, disponibilizando aos usuários 
e a sociedade fluminense os melhores serviços de re-
gistro mercantil da atualidade no País.

CENTRO DE MEMÓRIA DA JUNTA 
COMERCIAL DO ESTADO DO RIO 

DE JANEIRO – JUCERJA
POR RENATO MANSUR

Convido a todos a fazerem uma visita ao “Centro de 
Memória da JUCERJA”.  As visitas são agendadas pelo 
telefone 2334-5415 no horário de 10h às 16h.

RENATO MANSUR
Vice-presidente do SESCON/RJ

Instagram: @renatomansurrj.oficial
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O serviço ANA desenvolvido pela Nasajon, utiliza a 
automação para otimizar rotinas de recursos huma-
nos, da admissão ao cumprimento de obrigações fis-
cais. Dessa forma, ANA entrega mais autonomia para 
o colaborador e permite que o RH tenha mais tempo 
para atividades de alto valor agregado, ao invés de 
tarefas repetitivas, que costumam consumir o dia-a-
-dia da área.

Potencializando os resultados da contabilidade tra-
dicional, ANA permite que o contador automatize 
a gestão de encargos tributários relativos ao paga-
mento de funcionários e a marcação de ponto, dimi-
nuindo consideravelmente o tempo gasto com fecha-
mento de folha.

Confira os principais recursos de ANA:
 • Gestão de ponto digital: facilitando o des-
conto de faltas, atrasos e pagamento de hora extra;
 • Cumprimento de obrigações fiscais: o  ser-
viço faz o cálculo e a emissão de guias para encargos 
como FGTS e INSS de forma automatizada;
 • Controle de benefícios: incluindo cálculo, 
estorno e alterações.

O sócio-fundador da Nasajon, Claudio Nasajon, conta 
que empresas que não são especializadas em RH têm 
um grande transtorno para escolher um software que 
gerencie folha de pagamento, por exemplo, aumen-

tando ainda mais as despesas com o treinamento de 
colaboradores para operar o sistema.
Assim, ele destaca que ANA tem o diferencial de ser 
uma solução fácil de utilizar e com excelente custo-
-benefício. “As empresas podem contratar ANA por 
uma fração do custo e despedir uma fração do tempo 
que um software de DP comum exige”, afirma Clau-
dio.

Além disso, a solução apresenta funcionalidades para 
o setor de RH, como admissão e demissão, atendi-
mento a colaboradores e gestores, produção de rela-
tórios gerenciais e avaliação de desempenho.

A Nasajon

Há 41 anos no mercado, a Nasajon se tornou refe-
rência no ramo com foco em desenvolver sistemas 
de gestão contábil. ANA é a mais nova inovação da 
Nasajon nesse sentido, que otimiza rotinas de RH e é 
uma grande aliada para contadores.

A empresa possui mais de 90% de satisfação com 
o suporte prestado aos clientes. Essa vontade para 
atender cada vez melhor rendeu, inclusive, o Prêmio 
Destaque do Procon-RJ. 

ANA: eleve a sua gestão de pessoas com a automação do RH
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Certamente você já teve a sensação ruim de ter 
perdido uma grande oportunidade e com certeza 
ela não foi nada agradável, acabando por perdu-
rar algum tempo na sua mente. Nesses momen-
tos, temos a sensação de que as oportunidades se 
referem só a nós, mas, muitas vezes seu efeito não 
é individualmente e enveredam para o campo co-
letivo, entretanto, a maioria absoluta das pessoas 
nem fica percebendo o que aconteceu e os efeitos 
se perdem com o sentimento de que a vida é as-
sim e não tivemos escolha.

Fiz essa introdução porque o Brasil está passando 
justamente por um processo de destruição pro-
vavelmente da maior oportunidade que a nação 
teve nos últimos 40 anos. Falo do projeto da re-
forma tributária. Os efeitos do que fica definido 
serão sentidos por várias gerações, mas, mesmo 
assim, o assunto está sendo tratado como moeda 
de troca política. Aliás, como o grande economista 
e diplomata Roberto Campos escreveu uma vez, 

“Infelizmente, o Brasil nunca perde a grande opor-
tunidade de perder oportunidades”. 
Recentemente escrevi uma matéria para o jornal 
da associação médica do estado do Rio de Janeiro 
sobre os impactos da reforma tributária na medi-
cina e a repercussão não poderia ser ruim, afinal, 
a mídia brasileira está reportando maravilhas so-
bre o projeto atual em tramitação no Congresso, 
entretanto, devemos levar em consideração que 
quando queremos saber realmente de forma ade-
quada sobre um assunto técnico devemos escutar 
os especialistas na matéria e não ficar dando ou-
vidos a redes sociais e muito menos a mídia que 
pode estar simplesmente publicando o que foi 
paga para fazer. 

Para você ter uma ideia do motivo de ter coloca-
do neste artigo que estamos perdendo uma das 
maiores oportunidades que o país já teve, ressalto 
o fato de termos a maior complexidade tributária 
do mundo segundo diversos órgãos de renome 
nacional e Internacional, bastava então, simples-
mente o governo colocar em mesas de discussão 
as entidades que convivem tecnicamente com um 
assunto tributário, entretanto, os projetos da re-
forma tributária foram concebidos por mãos po-
líticas e não técnicas, o que levou a mais de dois 
anos para sua redação e o pior, sem a apresenta-
ção absolutamente nenhuma de inferência numé-
rica de situações reais de mercado. 

A REFORMA TRIBUTÁRIA 
NÃO PODE SER TRATADA 
COMO MOEDA DE TROCA

JOSÉ MIGUEL
Professor, consultor, palestrante e diretor do SESCON/RJ
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A situação foi tão absurdamente inacreditável que 
estabeleceu-se inicialmente um projeto que pare-
cia que estávamos no caminho certo pois, subs-
tituía os cinco tributos sobre o consumo por um 
(PIS, COFINS, ISS, IPI, ICMS). Passando-se algum 
tempo, esse único tributo copiou o nome IVA igual 
ao modelo europeu, mas acabou-se transforman-
do numa invenção brasileira o IVA DUAL. A partir 
daí, surgem dois tributos e não somente um. O 
projeto continuou em tramitação e de 2 novos tri-
butos inventados por nós, passamos a ter um ter-
ceiro e como se já não bastasse criaram o quarto 
tributo, dessa forma, o que seria somente o IVA, 
virou IVA CBS, IVA DUAL, Imposto Seletivo e Fun-
do Nacional de Desenvolvimento Regional. Pode 
parecer piada, mas infelizmente não é.

Como se já não bastasse essa bagunça que sim-
plesmente se originou das quedas de braço polí-
ticas, o projeto da reforma tributária atingiu a ab-
surda quantidade de 749 emendas, tornando-se 
provavelmente no maior frankenstein tributário 
do planeta. Aí, cabe uma pergunta, você que está 
lendo este artigo, acredita realmente que algo que 
nasce dessa forma pode estar certo?

Vou tomar como referência o setor de saúde, que 
além de ser vital é um que todos conhecem e, 
assim, ficará fácil entendermos a magnitude do 
problema. Além disso, vou me basear no próprio 
artigo já escrito por mim.

As mudanças causadas pelo projeto aprovado são 
extremamente grandes. Para você ter uma ideia, 
atualmente uma empresa de saúde que esteja no 
lucro presumido paga no máximo 8,65% de PIS, 
COFINS e ISS. Esses três tributos serão substituí-
dos por um único que unifica todos numa alíquota 
proposta pelo governo que chegou a ser 29,01% e 
foi reduzida à 27,50%. Esse alucinado aumento de 
217%, não é nem o pior! Ainda teremos o projeto 
referente a tributação sobre o resultado e o lucro 
e devemos levar em consideração que atualmente 
o lucro que é isento de tributação e a principal re-
muneração dos profissionais da saúde que atuam 
com seus CNPJs, passará a ser tributado, a princí-
pio pela alíquota de 15%, dessa forma, estamos 
falando de uma tributação que se inicia em 42,5% 
sobre o que você ganhar. 

Realmente é para ficar chocado, mas, quando falei 
que é pior do que isso é porque tem muito mais. 
O Brasil atualmente é o único país do mundo que 
tributa o lucro 3 vezes. Aqui o Lucro é tributado 
em imposto sobre a renda, adicional do imposto 
sobre a renda e contribuição social sobre o lucro 
líquido, ou seja, damos de três a um nos países 
desenvolvidos e não é segredo para ninguém que 
em questões tributárias nosso país é mestre em 
inventar, criou esse tal de adicional sobre o im-
posto de renda já que não podia majorar uma alí-
quota do próprio imposto de renda, mas, o mais 
magnífico é que inventou essa tal contribuição 
social sobre o lucro líquido, que nada mais é do 
que uma forma de arrecadar exclusivamente para 
o governo federal sem este ter que repartir os re-
cursos arrecadados com os municípios.

Entretanto, o que vem ao caso aqui é chamar a 
atenção para o fato evidente de que você no exer-
cício da sua função deve prestar atenção e acom-
panhar esse projeto, pois, ele vai te afetar profun-
damente à medida que modifica todo o cenário 
tributário atual já que haverá a concentração de 
todo poder de controle e legislação somente no 
ente federativo, tornando o Brasil num país que 
diverge dos países mais desenvolvidos do mundo 
que descentralizam os poderes justamente para 
dar uma conotação democrática as decisões.

A Reforma Tributária não pode ser tratada como moeda de troca
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O impacto dessa majoração na saúde foi tão gran-
de que duas horas antes da votação para a apro-
vação do projeto de reforma tributária, colocaram 
os serviços de saúde em um regime especial cuja 
redução pode chegar a 60%. Parece que houve 
uma percepção que o setor de saúde e os outros 
que entraram nessa regra especial sofreriam pro-
vavelmente uma fatalidade em sua prestação. Isso 
foi tão evidente que ocasionou essa redução, en-
tretanto, trata-se somente de uma previsão e não 
de uma concretização de redução.

Mas voltando à questão da reforma tributária, o 
Brasil realmente é um país fora do padrão Inter-
nacional dos mais desenvolvidos. Lá fora, nesses 
países mais desenvolvidos, já existe há décadas a 
tributação que o Brasil quer implantar sobre o IVA. 
O interessante é que ela dá certo nesses países 
considerados de primeiro mundo, logo bastaria 
somente ter ido lá pedir informações e aprender, 
mas, parece que nossos representantes acreditam 
que somos diferentes ou melhores e inventaram 
diversas mudanças parecendo que não querem o 
que já deu certo. 

Nota-se claramente que passamos a ter uma mera 
questão de substituição de nomenclatura e ges-
tão dos tributos e sua incidência, passando da 
cumulatividade para a não cumulatividade, mas 
o mais incrível é esse tal fundo nacional de de-
senvolvimento regional, veja que sensacional, esse 
fundo foi criado visando reduzir as desigualdades 
regionais e sociais, parecendo mais uma oratória 
de palanque do que efetivamente uma gestão pú-
blica de recursos, já que o controle é centralizado 
por quem estiver poder, percebeu? Me responda 
uma pergunta: Você conhece o adicional do FECP 
(Fundo Estadual de Combate e Erradicação da Po-
breza)? Agora me diga, esse FECP que já existe a 
décadas, deu certo e realmente conseguiu erradi-
car a pobreza? 

Mas voltando ao assunto do artigo, essa questão 
não terminou por aí, tem muito mais, aliás me ar-

A Reforma Tributária não pode ser tratada como moeda de troca

risco a dizer que ela está só no início. O projeto é 
tão absurdo que prevê 50 anos de ajuste, o que 
levou o setor tributário a várias brincadeiras, sen-
do uma que diz que os legisladores ficaram tão 
envergonhados com a situação que colocaram 
um período em que eles sabem que não vão estar 
mais na Terra, haja vergonha!

Em todas as falas dos representantes do governo 
federal, a citação é de que se trata de uma vitó-
ria magnífica dos pobres sobre os ricos, mas, não 
há em momento algum a citação da classe mé-
dia nem um único cálculo que traga a inferência 
numérica nas pequenas e médias empresas, jus-
tamente aquelas que hoje em dia representam 
97% dos CNPJ do país segundo a própria receita 
federal. Por isso, esse projeto está sendo apelida-
do de Robin Hood, aquele que irá tirar dos ricos 
para entregar aos pobres, o fato interessante é 
que quem ganha acima de seis mil Reais ao mês 
para o governo é rico! Mas esse conceito que o 
Governo deu para identificar quem é rico é outro 
assunto para um novo artigo.

Novamente, como disse Roberto Campos, “Infeliz-
mente, o Brasil nunca perde a grande oportunida-
de de perder oportunidades”.
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É verdade que foi prorrogado o prazo para que os 
contribuintes que estejam com débitos fiscais inscri-
tos na dívida ativa da União – DAU - possam continu-
ar a apresentar suas propostas de transação perante 
à procuradoria geral da fazenda nacional – PGFN???

Simmm!!!

É ISSO MESMO GENTE, por força do Edital PGDAU 
Nº 4, de 29/09/2023, que, ao alterar a redação do 
“caput” do Artigo 3º do Edital PGDAU de Nº 3, de 
25/05/2023, PRORROGOU para até às 19hs do dia 
28/12/2023 o prazo para a apresentação de Propos-
tas de Adesão pelos Contribuintes que se interessa-
rem. 

Os Profissionais da Contabilidade devem estar aten-
tos às diversas situações fiscais em que se encontram 
os seus Clientes, promovendo as situações fiscais de 
cada um deles e, considerando que cada caso é um 
caso, dialogando com os mesmos sobre essa impor-
tante possibilidade de regularização fiscal das Dívi-
das Ativas de tributos federais. Ao final, redigindo um 
RELATÓRIO ou uma ATA dessa REUNIÃO PRESENCIAL 
ou, ao menos, realizada por VIDEOCONFERÊNCIA, 
encaminhando esse material a cada um desses Clien-
tes com a importante decisão que tenha sido tomada 
individualmente.

Os Profissionais da Contabilidade NÃO DEVEM fazer 
esse COMPROMETIMENTO DA TRANSAÇÃO sem a 
prévia aprovação de cada um dos seus Clientes, pois 
se não houver a devida continuidade dos pagamen-
tos mensais, haverá a imediata cobrança judicial o 
que, certamente, acabará por refletir no CPF de cada 
um dos Sócios, mesmo após o falecimento de al-
guém, com reflexo no Inventário do “De Cujus”.

O ACORDO DE TRANSAÇÃO é uma nova chance para 
a retomada do cumprimento de suas obrigações fis-
cais, diz a PGFN. É certo que é MAIS UMA CHANCE 
DE REGULARIZAÇÃO, mas É IMPORTANTE RESSAL-
VAR que somente quem achar que pode cumprir 
com esses pagamentos, concomitantemente man-
tendo em dia o adimplemento dos demais valores 
dentro de seus vencimentos, é que deve assumir esse 
compromisso perante a PGFN.

No Site da PGFN consta a seguinte Orientação:

Acordo de Transação
É o serviço que possibilita ao contribuinte que não 
cometeu fraudes e que se enquadre nas modalidades 
previstas na legislação regularizar sua situação fiscal 
perante a PGFN em condições diferenciadas. 
A transação pretende ainda viabilizar a manutenção 
da empresa e dos empregos por ela gerados, estimu-
lar a atividade econômica e garantir recursos para as 
políticas públicas.

Transações por adesão abertas - Prazo prorrogado 
para 28 de dezembro de 2023, às 19h!

Transação Individual 
É o serviço que possibilita ao contribuinte apresentar 
proposta de negociação, diretamente à PGFN, para 
regularizar os débitos inscritos em dívida ativa da 
União e do FGTS.

Fonte / Acesso em 20/11/2023:

https://www.gov.br/pgfn/pt-br/servicos/orientaco-
es-contribuintes/acordo-de-transacao

A PGFN PRORROGOU PARA 
ATE O DIA 28 DE DEZEMBRO 

O PRAZO PARA

REGULARIZAÇÃO
DAS OBRIGAÇÕES
FISCAIS FEDERAIS

ROSE MARIE DE BOM
Advogada Tributarista, diretora e vice coordenadora da

Comissão Tributária do SESCON-RJ e membro do CRCRJ.
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A FrogPay é uma fintech disruptiva que traz soluções 
de pagamentos inovadoras para o seu negócio. Com 
uma maquininha de cartão versátil, ela não só aceita
pagamentos tradicionais, mas também suporta tec-
nologias avançadas como o Pix e pagamento por 
aproximação. Essa abordagem diversificada agiliza a
experiência do cliente, tornando as transações mais 
rápidas e convenientes.

Mas a inovação não para por aí. A FrogPay vai além, 
fornecendo relatórios detalhados e ferramentas de 
gestão financeira avançada. Isso capacita empreen-
dedores a tomar decisões estratégicas baseadas em 
dados concretos, melhorando a eficiência operacio-
nal e impulsionando o crescimento dos negócios.

O foco da FrogPay é claro: simplificar as transações 
financeiras por meio da tecnologia. Ao fornecer uma 
experiência de pagamento mais inteligente e eficaz,
a fintech está moldando o futuro dos pagamentos. 
Seu compromisso com a simplicidade e eficiência 
torna as operações comerciais mais suaves e eficazes.

Mais do que apenas uma solução de pagamento, a 
FrogPay é uma parceira confiável para os empreen-
dedores. Ela acredita no potencial dos negócios e
trabalha para impulsionar o sucesso de seus clientes. 
Ao transformar as transações financeiras, a FrogPay 
está abrindo as portas para um futuro de pagamen-
tos mais inteligentes, ágeis e preparados para os de-
safios modernos.

Roberto A. K. Pereira
Business Partner



11

Edição Nº.170 - Ano 2023

Você tem prestado atenção em todos os seus pas-
sos? Em toda a sua caminhada? Não tenha foco so-
mente no resultado! Tudo que acontece remete ao 
seu sucesso ou fracasso.

Durante a minha jornada contábil, que em 1993 ini-
ciei neste mundo de rotinas, compromissos, obri-
gações e controles, o start foi através da ocupação 
de estagiário não remunerado, naquela época ainda 
sendo realizadas as tarefas e obrigações das escri-
turações fiscais, cálculos dos tributos e emissão das 
guias manualmente, por vezes de forma mais avan-
çada com o uso da imobilizada Máquina de Escre-
ver. Seguindo assim a implantação da Tecnologia em 
massa, das mudanças nas rotinas das empresas, im-
plantação do Estatuto das Microempresas, criação do 
SuperSimples Federal, em seguida surgiu o Simples 
Nacional (unificando o Estatuto da ME/EPP e o Regi-
me Especial de tributação) com o foco em favorecer 
de forma mais sólida e abrangente os Micro e Peque-
nos Empreendedores, a criação do MicroEmpreen-
dedor Individual. As obrigações acessórias cada vez 
mais automatizadas, inclusive com as suas entregas 
de formas imediatas, chegada do SPED com as No-
tas Eletrônicas, expansão para as Declarações Fiscais, 
Contábeis e as diversas obrigações previdenciárias, 
trabalhistas, IRPF, Carnê Leão, e assim sucessivamen-
te.

Dentro de todo esse cenário evolutivo tecnológico, 
que do meu ponto de vista profissional, a cada nova 
mudança, veio em conjunto, a necessidade de se en-
tender e investir mais em Gestão, Investimento, To-
mada de Decisão e Liderança, Planejamento, Tecno-
logia, para que assim a execução dos projetos e das 
pessoas envolvidas tivessem êxito.

Mesmo com tanta informação, os empreendedores, 
vezes aventureiros, vezes leigos no negócio, tratando 
seus recursos intelectuais e financeiros como se par-
ticipassem de uma loteria, sem o mínimo de conhe-
cimento necessário para avaliar o mercado, política, 
região e até a evolução tecnológica, se arriscavam in-
vestindo tudo num CNPJ sem base ou análise dos ris-
cos. Com isso o resultado poderia até ser positivo, se 

contasse com uma BOA SORTE, mas a maioria estaria 
fadado ao fracasso por conta da sua desinformação, 
seu desconhecimento e imaturidade.

Por isso, afirmo em dizer que uma EMPRESA NÃO 
MORRE DO DIA PARA A NOITE, talvez possa já iniciar 
FALIDA, os sinais são dados a todo momento. Investir 
sem conhecimento não é sinônimo de fracasso, mas 
é muito mais provável a derrota do que um sucesso 
inesperado, imprevisível.

Investir numa empresa requer habilidades, não so-
mente financeira, a necessidade é muito mais ampla. 
Faz-se entender obrigatoriamente de Gestão, Lide-
rança, Planejamento Tributário e Financeiro, sem es-
quecer do conhecimento pleno do seu produto ou 
serviço oferecido. Estudar, investir e interagir dentro 
do seu nicho é uma tarefa diária.

Agora estamos às vésperas de um novo cenário 
empreendedor no País com o avanço da REFORMA 
TRIBUTÁRIA. Vai ignorar essa movimentação? vai pa-
gar para ver? ou vai se antecipar, estudar e entender 
quais serão os riscos e oportunidades com a sua im-
plantação e saber como de fato isso irá impactar o 
seu negócio, mesmo sendo Micro ou Pequeno?

EMPRESAS NÃO 
MORREM DO DIA 
PARA A NOITE

FRANCISCO DE ASSIS MELO JÚNIOR
Diretor do SESCON/RJ, Contador,

Empresário Contábil e Perito Judicial
Instagram: franciscomelojr_c 
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A privacidade na 
era digital:
desafios e soluções para 
os Juizados Especiais

WALTER DUQUE
Vice-presidente da Comissão de LGPD OAB/RJ Barra da Tijuca

Da esquerda para a direita: Walter Duque, Maria Alcina Leitão, 
Pedro Gomes, Lucas Andrade e Thábata Tomé.

A revolução digital, especialmente após o advento 
dos smartphones e da computação em nuvem, es-
tabeleceu um novo círculo social virtual que permeia 
todos os aspectos de nossas vidas. Este fenômeno 
global e incontornável faz com que nossa dependên-
cia de interações digitais cresça, aumentando a ne-
cessidade de proteção em vários aspectos.

É essencial garantir a funcionalidade eficiente e es-
tável da rede, segurança dos serviços oferecidos e, 
principalmente, a proteção de nossos dados pesso-
ais. Estes representam valores fundamentais para a 
nova forma de viver em sociedade, não só no Brasil, 
mas em todo o mundo.

A Lei Geral de Proteção de Dados Pessoais (LGPD) do 
Brasil, Lei 13.709/18, estabelece um marco regulató-
rio significativo, introduzindo uma nova lógica para 

o manejo de dados pessoais. Esta lei visa proteger a 
liberdade, privacidade e o desenvolvimento da per-
sonalidade individual, salvaguardando os cidadãos 
das consequências adversas do tratamento ilegal de 
dados pessoais.

A LGPD determina que todos os dados pessoais se-
jam protegidos desde a origem e qualquer tratamen-
to desses dados deve cumprir os requisitos legais 
estabelecidos em seus artigos, assegurando medidas 
técnicas adequadas para fornecer a segurança espe-
rada.

No contexto europeu, a proteção de dados é regu-
lamentada pela General Data Protection Regulation 
(GDPR), em sobreposição às normas locais de cada 
estado membro. Na Europa, a cultura de privacidade 
é mais arraigada, o que faz com que a população exi-
ja ativamente o respeito aos seus direitos de dados 
pessoais.A Lei de Hesse, de 1970, foi pioneira na Eu-
ropa em termos de legislação de proteção de dados.

O modelo brasileiro de proteção de dados pessoais 
é fortemente inspirado no modelo europeu, com-
partilhando vários conceitos jurídicos e propostas 
de sanções. No entanto, apesar das semelhanças, é 
bom compreender que os regimes jurídicos deman-
dam também controles específicos de compliance no 
contexto organizacional. 
De toda sorte, os desafios enfrentados por outros 
países no cumprimento destas leis constituem dados 
importantes para a avaliação do cenário brasileiro. 
Por exemplo, o setor industrial e comercial na Europa 
lidera em multas por não cumprimento do GDPR, en-
quanto na Suécia, um terço das ações relacionadas à 
privacidade de dados é devido à violação dos direitos 
dos titulares.
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Walter Duque e Hebe Moreira, vice-presidente da Comissão de 
Juizados Especiais da OAB Niterói.

Lucas Andrade, encarregado da proteção de dados da SEPOL 
e Maria Alcina, presidente da Comissão de Juizados Espe-
ciais da OAB Niterói.

No Brasil, segundo dados do CNJ de 2022, ações en-
volvendo direitos do consumidor são predominantes 
nos juizados especiais. Isso reflete a crescente preo-
cupação com a privacidade e proteção de dados no 
país.

Diante desse cenário, questiona-se como compatibi-
lizar o aumento de demandas relacionadas à LGPD 
com os procedimentos dos Juizados Especiais, que 
têm limitações na produção de provas complexas. Há 
várias questões importantes a serem consideradas, 
como a preparação dos advogados e juízes para lidar 
com questões de segurança da informação e a dife-
renciação entre tipos de provas.

É essencial que empresas e organizações também se 
conscientizem sobre a importância da proteção de 
dados e invistam em segurança da informação e boas 
práticas de tratamento de dados. Esse movimento de 
adequação à LGPD não só previne problemas legais, 
mas também fortalece a capacidade de defesa dos 
agentes de tratamento em juízo.

Ainda não está claro qual será a melhor forma de in-
tegrar a LGPD aos processos dos Juizados Especiais. 
No entanto, é fundamental enfrentar esse desafio, 
considerando a relevância da LGPD para a proteção 
de dados pessoais, especialmente nas relações de 
consumo.

Algumas alternativas, entretanto, podem ser apre-
sentadas para iniciar os debates, como:

Não rotular necessariamente a prova como complexa 
em casos de tratamento de dados, devido à obriga-
ção legal dos controladores em adotar as melhores 
práticas e dessa forma já possuírem registros, docu-
mentos e controles que lhes permitem a produção 
rápida e simplificada da prova;

Criar um sistema extrajudicial para resolução de con-
flitos relacionados à violação da privacidade de da-
dos, como mediação ou arbitragem;
A elaboração de um manual detalhado destinado a 
juízes e advogados, com o objetivo de facilitar a apli-
cação da Lei Geral de Proteção de Dados (LGPD) em 
juizados especiais. 

Iniciativas como esta podem categorizar as diversas 
hipóteses de violação da privacidade de dados, des-
tacando o nível de complexidade de cada situação 
fática. Além disso, fomenta-se o trabalho de oferecer 

orientações sobre os procedimentos adequados para 
o julgamento de casos oriundos dessas situações 
complexas relacionadas à produção de provas em 
casos relacionados à LGPD.

Enfrentar esses desafios é crucial para a evolução da 
proteção de dados no Brasil e para garantir a ade-
quada aplicação da LGPD nos diferentes contextos 
em que ela incide.

A privacidade na era digital: desafios e soluções para os Juizados Especiais
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A marca do sucesso na LITERATURA CONTÁBIL
Os Livros e todos os documentos contábeis e 
fiscais são de suma importância para a empresa, 
pois são eles que demonstram a situação patrimo-
nial da empresa e toda a apuração de impostos a 
pagar.

E de suma importância também a literatura viran-
do arte nas mãos de contadores que decidiram 
compartilhar seus conhecimentos em livros, tra-
zendo histórias de superação, estratégias inova-
doras e relatos inspiradores. 

Queremos que você inspire-se, motive-se e com-
partilhe alguns dos Grandes Contadores do Brasil:

Considerada a bíblia da área societária. Um dos 
livros de contabilidade mais vendidos no Brasil. É 
o guia fundamental de qualquer contador, novato 
ou gestor

O contador Sérgio de Iudícibus. traduz conceitos 
complexos de forma simples e acessível.  

O livro “Contabilidade Introdutória” é um sucesso em 
universidades em todo o país.

Por Cristiane Guiot
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É considerado um dos principais livros de contabi-
lidade de custos do país. Traz informações finan-
ceiras e não financeiras ligadas ao consumo de 
recursos na empresa.

O contador Eliseu Martins, Doutor e professor, se 
dedicou a pesquisa e ao ensino da contabilidade 
consequente sucesso corporativo.

Entre os conteúdos sobre Contabilidade Geral es-
tão:
• História e Evolução da Contabilidade; 
• Postulados, Princípios e Convenções; 
• Ativo e Passivo e sua Mensuração;
• Receitas, Despesas, Ganhos e Perdas e Patrimô-
nio Líquido.

Francisco D’Auria foi um dos maiores pensadores 
da Contabilidade brasileira. Era conhecido como 
um especialista na área de finanças e matemática. 

Outro destaque é o livro
A marca do sucesso na literatura contábil
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CRISTIANE GUIOT
Diretora de Comunicação do SESCON/RJ

Instagram: @guiotcardoso

Publicou 23 livros sobre Contabilidade e matérias 
afins, dentre elas estão:
• A Letra de Câmbio na Contabilidade;
• Contabilidade Mercantil;
• Contabilidade Geral (Teoria da Contabilidade Pa-
trimonial);
• Revisão e Perícia Contábil (Parte Teórica) e Con-
tabilidade de Empresas Diversas
• Organização e Contabilidade Patrimonial - Do-
méstica” (obra póstuma).

Atualmente essa obra se encontra totalmente atu-
alizada pelos Pronunciamentos Técnicos do Comi-
tê de Pronunciamentos Contábeis (CPC).

Um dos pontos que se destacam, entre outros, 
desde a edição anterior, é a nova forma de apre-
sentar a DRE (Demonstração do Resultado do
Exercício), a qual será dividida em operações con-
tinuadas e operações descontinuadas, e não mais
conforme o antigo modelo descrito na Lei nº 
6.404/76.

Ed Luiz Ferrari - Autor de diversos simulados e 
apostilas de Contabilidade Geral, Custos, Análi-
se das Demonstrações Contábeis, Contabilidade 
Avançada e Auditoria.

Um viva, a todos os escritores que se preocupa-
ram em dimensionar sua visão do contexto con-
tábil, acrescentando as gerações informações e 
direcionamentos importantes para o dia a dia da 
contabilidade.

A marca do sucesso na literatura contábil
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O Relatório da *FORTINET sobre o estado da segu-
rança cibernética de 2022, constata que as empre-
sas continuam avançando muito lentamente rumo à 
proteção total de seus ativos de tecnologia operacio-
nal. Os eventos geopolíticos aumentam os ataques, 
às ameaças baseadas em IP estão se tornando mais 
avançadas e causando mais danos. Esta combinação 
de fatores aumenta a necessidade da segurança de 
redes empresariais. 

Com base em uma pesquisa global com mais de 
500 profissionais de segurança de redes, o relatório 
de 2022 constata que, embora a segurança de redes 
tenha a atenção dos líderes das empresas, continua 
sendo assunto de profissionais de hierarquia inferior. 
E, embora a segurança seja uma parte das métricas de 
desempenho para a maioria dos participantes, muitos 

*93% das empresas sofreram uma invasão nos últimos 
12 meses, e 78% experimentaram mais de três

são avaliados mais com relação a fatores de eficiência, 
o que pode levar ao corte de gastos com segurança. 

Apenas menos de metade está utilizando qualquer 
uma das dezenas de tecnologias e práticas específicas 
de segurança. *93% das empresas sofreram uma inva-
são nos últimos 12 meses, e 78% experimentaram mais 
de três. Os impactos incluíram tempo de inatividade 
e perda financeira ou de dados. Claramente, a maio-
ria das empresas tem muito trabalho a fazer. Uma das 
soluções propostas é a jornada para a Nuvem, pois os 
dados sensíveis estarão protegidos em um ambiente 
qualificado para a guarda e acesso controlado. 

Luciano Pope
CEO Servidor na Nuvem - A Nuvem da Contabilidade no Brasil

Fonte: www.fortinet.com

CONTADOR

Conheça a única
nuvem especializada

em contadores!

Já imaginou perder
todas as informações e
dados do seu cliente?



18

Revista SESCON-RJ

“Não é luxo, nem sonho, mas entender de gestão é 
uma exigência real para o crescimento “.

Nos dias atuais, há uma crescente busca de conscien-
tização do empresariado para o crescimento e esca-
labilidade de seus negócios. E todas as empresas, 
sejam elas de quaisquer portes, conseguimos iden-
tificar três pilares. São eles: PESSOAS, PROCESSOS e 
PRODUTOS ou SERVIÇOS.

Minha intenção não é trazer uma fórmula mágica 
de crescimento como os “feijões mágicos”, mas de-
monstrar que sim, é possível a quaisquer organiza-
ções crescerem e se desenvolverem de forma saudá-
vel e sustentável.

OS PRINCÍPIOS PRÁTICOS 
PARA EMPRESAS QUE
QUEREM CRESCER

Em familia: Reinaldo, os filhos Pedro e João
e a esposa Vânia Regina

VAMOS FALAR DE PESSOAS?
Em gestão quando falamos de “pessoas” nos referi-
mos aos STAKEHOLDERS, isto é, partes interessadas 
no seu negócio, empresa ou atividade. Ou seja, o pilar 
PESSOAS é muito mais abrangente do que somente 
Clientes e Colaboradores, pois os Entes Públicos, a 
Comunidade Circunvizinha, Fornecedores e Concor-
rentes, são atores neste Pilar, que podem impactar 
direta ou indiretamente nos resultados dos negócios.

VAMOS FALAR DE PROCESSOS?
Um processo pode ser definido por uma atividade, 
que são estruturados de modo que após a sua fina-
lização seja entregue um produto ou um serviço. En-
tão, podemos dizer que todo o processo possui uma 
entrada, uma transformação e uma saída.

OS PROCESSOS PODEM SER CLASSIFICADOS EM:
1) Processos Fim (ligados diretamente à atividade de 
negócios); e
2) Processos Suporte ou Meio (como o nome mesmo 
diz, dão suporte a realização do Processos Fim).

Vale ressaltar que os processos estruturados nos per-
mitem identificar gargalos e atividades redundantes, 
possibilitando uma melhor alocação de recursos e 
um aumento significativo na produtividade. 

VAMOS FALAR DE PRODUTOS e/ou SERVIÇOS?
Precisamos ter a clareza para falarmos que os nossos 
produtos ou serviços realmente são fantásticos. Eles 
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REINALDO SANTOS
Empresário Contábil, Diretor do SESCON/RJ, Coordenador do 
PREC - Programa de Restruturação de Empresas Contábeis, MBA 
Executivo em Gestão Empresaria Logística e Qualidade, Esoec, 
Especialista em fundamentos de negócios pela Harvard Business 
School,  Pós graduado em Administração  Aplicada e Gestão Em-
presarial, Especialista em Modelo de Excelência de Gestão da FNQ.
Instagram: eureinaldocsantos

deverão atender os requisitos dos nossos clientes e 
superar suas expectativas. 

Para um melhor entendimento vamos falar e seguir 
sobre teoria da pirâmide invertida.

“Empresas que crescem não vendem somente produ-
tos ou prestam serviços e sim encantar os clientes”.
“ Pessoas felizes seguem e melhoram processos”.
“ Processos bem estruturados geram produtos e ser-
viços com alto valor agregado”.
“ Produtos e serviços com alto valor agregado com 
custo mais adequados possíveis”.
“ Produtos com alto valor agregado encantam e fide-
lizam clientes”.
“ Clientes encantados se tornam seu principal ven-
dedor, resultando em um aumento exponencial na 
lucratividade”.
“ Lucratividade alta resulta em novos investimentos 
e novos investimentos resultam em crescimento sus-
tentável e em escala”

Por isso as empresas crescem, cuidando de pessoas, 
melhorando e aprendendo com seus processos e en-
tregando produtos e serviços que encantam os seus 
clientes.

Os princípios práticos para empresas que querem crescer
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Filha de uma empregada doméstica, sempre foi 
taxada de ambiciosa por querer mudar a sua vida 
e a situação de sua família. 

Com a cabeça mergulhada nos livros, viu sua gran-
de oportunidade quando seu chefe conseguiu 
bolsa de 100% na universidade para cursar Admi-
nistração. Esse foi o início de sua transformação. 
Formou-se em Administração, voltou a universi-
dade e fez Ciências Contábeis, lutou por seu espa-
ço, casou-se, teve dois filhos, empreendeu, entrou 
para as entidades de classe, participou da direto-
ria do Sescon/RJ durante 8 anos e hoje, além de 
ser sócia fundadora da Renz Assessoria Contábil, 
ocupa o cargo de vice-presidente de Fiscalização, 
Ética e Disciplina do Conselho Regional de Con-
tabilidade do Rio de Janeiro – gestão 2022/2023. 

Sua luta diária foi sempre para levar conhecimen-
to e orientação aos profissionais e empresários 
contábeis, além de dividir seu tempo com sua em-
presa, casa, marido, filhos e mais estudos, porque 
para ela, nunca devemos parar de nos capacitar, 
por isso estudar é fundamental. 

Justo quando assumiu a vice-presidência de fisca-
lização do CRCRJ tomou conhecimento da nova 
Resolução do CFC de nº 1.640/2021 que entrou 
em vigor em 1º de janeiro de 2022 e adapta as 
prerrogativas profissionais de contadores e de 
técnicos em contabilidade às práticas de hoje, le-
vando em conta um cenário caracterizado pelo 
dinamismo e pelo impacto da evolução da tecno-
logia, sem descaracterizar a essência do norma-
tivo anterior, a Resolução CFC nº 560, de 28 de 
dezembro de 1983. Todas as mudanças seguem 
a premissa de adequar as normas da profissão ao 
ambiente inovador em que contadores e técnicos 
em contabilidade atuam hoje.

Importante destacar que a resolução se divide em 
dois capítulos. No primeiro, são estabelecidas as 
atribuições que são privativas dos profissionais da 
contabilidade (contadores e técnicos em contabi-
lidade) - que só podem ser exercidas por profis-
sionais com registro ativo em CRCs. Nessa mesma 
parte do documento, são citadas as funções que 
eles podem ocupar e em quais cargos essas ativi-
dades podem ser exercidas. 

Já no capítulo dois são listadas as atividades que 
são compartilhadas, isto é, aquelas que podem ser 
realizadas tanto por profissionais da contabilidade 
quanto por profissionais de outras áreas.

ILAN RODRIGUES RENZ
Contadora, CEO da Renzcontabil,  palestrante, especialista em 

IRPF e Ed. Financeira e vice-presidente de Fiscalização do CRCRJ

Com a cabeça mergulhada nos livros, viu sua grande oportunidade quando seu 
chefe conseguiu bolsa de 100% na universidade para cursar Administração
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Considerando que a nossa profissão vem pas-
sando por mudanças profundas, com atribuições 
cada vez mais diversas, é importante que o Siste-
ma CFC/CRCs esteja atento a essas necessidades. 
A resolução é muito oportuna, no sentido de que 
engloba novas funções desempenhadas pelo pro-
fissional contábil de hoje e amplia o leque de ati-
vidades que devem ser exercidas exclusivamente 
por contadores e técnicos em contabilidade. Além 
de um respaldo para a profissão contábil, é uma 
sinalização de valorização do papel imprescindível 
desempenhado por nós, para a sociedade. 

Desde que entrou em vigor, a resolução nº 
1.640/2021 revogou também a resolução do CFC 
nº 94/1958. Quanto a isso, vale destacar que a 
coordenação de trabalhos em escrituração fiscal 
é privativa aos profissionais da contabilidade de-
vidamente registrados, no entanto, a resolução 
versa sobre a coordenação, não especificamente 
sobre a execução de trabalho. Não há, portanto, a 
necessidade de que a equipe técnica da área fiscal 
subordinada ao a este profissional seja compos-
ta por profissionais da contabilidade registrados, 
sendo considerada essa uma atividade comparti-
lhada com outras profissões. 

O mesmo não se aplica à atividade de  escritura-
ção contábil, onde o registro no CRC é obrigató-
rio. Ou seja, se o fiscalizado não executa atividades 
contábeis e/ou não possui cargo contábil, apenas 
escrituração fiscal e não é o chefe do setor fiscal, 
não precisa de registro profissional.

Para finalizar, é importante salientar que o regis-
tro profissional junto ao CRC é obrigatório para o 
exercício da atividade contábil e/ou para a ocu-
pação de todos os cargos de natureza contábil, 
inclusive para cargos auxiliares, independente do 
grau de responsabilidade técnica e de assinarem 
ou não peças contábeis. Quanto ao departamento 
fiscal, o registro é obrigatório apenas para aqueles 
que respondem por sua coordenação, ocupando 
cargos de chefe, gerente, coordenador, encarre-
gado, entre outros.

Ilan Rodrigues Renz, sonhando em transformar a realidade em uma vida melhor. 
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A Contabilidade muda vidas. Entender isso é reco-
nhecer nossa responsabilidade, mas também nosso 
valor. Minha vida e a Contabilidade estão conectadas 
desde o meu nascimento. Costumo dizer que meu 
berço ficava ao lado da mesa da minha mãe, Jucéia 
Barbosa, no escritório contábil fundado pelo meu avô 
e por ela, aos 18 anos, na garagem de casa, no bairro 
de Campo Grande, Zona Oeste do Rio de Janeiro. O 
mesmo lugar que me motivou a dar meus primeiros 
passos na vida, foi também onde desenvolvi a von-
tade de buscar melhorias e reconhecimento para a 
classe contábil.

Iniciei minha trajetória profissional, de fato, aos 14 
anos, quando a matriarca me convidou a trabalhar 
ao seu lado. No escritório, passei por todas as áreas 
e adquiri conhecimento que só uma rotina imersa na 
Contabilidade pode proporcionar. Esse movimento 
me ajudou a ter a bagagem necessária para reconhe-
cer, desde a importância da nossa profissão para a 
sociedade, até os desafios que vivemos diariamente 
nesse nosso ofício. Na tentativa de contribuir com 
essa profissão me deu tudo e desenvolver o impac-
to da Contabilidade na minha região, procurei apoio. 

Foi assim que conheci o Conselho Regional de 
Contabilidade do Rio de Janeiro.

Meu primeiro contato com o CRCRJ surgiu a par-
tir da busca por capacitações para os profissionais 
da contabilidade de Campo Grande, bairro onde 
nasci e vivo até hoje. Desde então, são mais de 
10 anos nessa trajetória e é com propriedade que 
afirmo os grandes benefícios que um conselho de 
classe pode proporcionar para a sociedade. Hoje, 
o Conselho é a minha segunda casa.

A mobilização que nasceu dos cursos lotados em 
Campo Grande fez com que eu fosse convidado a 
me tornar conselheiro. E nessa trajetória também 
estive Vice-Presidente de Administração e Finan-
ças, Vice-presidente e, agora, encerrando quatro 
anos de gestão como Presidente. Em cada uma 
dessas funções, me norteei pela máxima de que 
o nosso trabalho no Conselho está em promover 
ao profissional da Contabilidade meios para que 
possa fazer a diferença, de forma digna, através 
desse ofício tão nobre.

Tenho muito orgulho em relembrar os últimos 
anos e ver quantos sonhos, juntos, tiramos do 
papel. Liderança não se sustenta sem parceiros 
comprometidos em um mesmo propósito. Nosso 
Conselho Diretor, conselheiros, membros de co-
missão, o corpo funcional do CRCRJ e, principal-
mente, a classe contábil. Aqueles que nos deram 
a confiança de representá-los. Todos as conquis-
tas dos últimos anos só foram possíveis porque 
esses atores acreditaram no nosso projeto. Acre-
ditaram que a classe contábil merecia cada uma 
dessas conquistas. Nestes anos, implementamos 
ações que enalteceram a profissão, firmamos par-
cerias, e investimos em iniciativas que trouxeram 
benefícios e reconhecimento para toda a classe. 
O reflexo são as conquistas que serão eternizadas 
perante uma classe trabalhadora, que não mede 
esforços para garantir o sucesso dos negócios, go-
vernos e patrimônios de pessoas físicas.

O resultado desse cuidado é perceptível e eficaz. 
Destaco, a seguir, parte das grandes conquistas da 
classe contábil nos últimos anos: Espaço Compar-
tilhado na sede do CRCRJ Fomos o primeiro Con-
selho Regional de Contabilidade do país a oferecer 
um Coworking aos registrados. Uma estrutura que 
permite que os profissionais trabalhem e atendam 
seus clientes em escritórios modernos e equipa-
dos na nossa sede. 

MISSÃO 
CUMPRIDA!

SAMIR NEHME
Presidente do CRCRJ
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Sala do contador da Jucerja
Em uma parceria com a Junta Comercial, conquista-
mos a Sala do Contador, na sede da JUCERJA, com 
plantões de atendimentos exclusivos, mediante 
agendamento prévio via site ou app do CRCRJ.

Lei de Atendimento Prioritário:
Através da Lei nº 9.547/21, de autoria do deputado 
estadual André Corrêa (DEM), o CRCRJ conquistou 
atendimento preferencial para profissionais da Con-
tabilidade regulares nas repartições públicas estadu-
ais do Rio. A lei é fruto da articulação político-insti-
tucional do CRCRJ com o Legislativo, e reconhece a 
importância da classe para o desenvolvimento socio-
econômico do Estado

Assinatura de termo de cooperação técnica com o 
governo do Estado
Para apoiar a maior transparência e compliance na 
gestão dos recursos públicos, o CRCRJ firmou convê-
nios com o Governo do Estado do Rio de Janeiro. O 
documento prevê quatro frentes principais de atua-
ção: apoio para o aumento da adesão às destinações 
do IRPF aos fundos estaduais; incentivo ao empresa-
riado para doação do IRPJ para projetos de assistên-
cia social; capacitação do corpo funcional dos profis-
sionais da contabilidade que atuam na administração 
estadual direta ou indiretamente; e ações conjuntas 
para a melhoria da fiscalização para combater frau-
des e desvios.

Assinaturas de termo de cooperação técnica com 
municípios do Rio de Janeiro, instituições e entidades
Mais de 30 municípios do Estado do Rio já assinaram 
termos de cooperação técnica com o CRCRJ. Em um 
projeto de integração do CRCRJ com a gestão pú-
blica, promovemos ações conjugadas para colaborar 
com o aumento da arrecadação municipal e apoio ao 
gerenciamento dos recursos públicos. Além, é claro, 
de difundir a relevância dos profissionais da Contabi-

lidade e buscar facilitadores ao exercício profissional.

Essas parcerias são ferramentas no que diz respeito 
às melhores práticas de governança e o reconheci-
mento da importância técnica e social do profissional 
da contabilidade.

Parceria com Sesc
Profissionais com registro ativo no CRCRJ têm aces-
so à credencial do Sesc com inúmeros benefícios nas 
unidades do estado do Rio de Janeiro. A parceria ofe-
rece viagens de turismo e hospedagens com custos 
acessíveis, participação em eventos culturais, uso de 
instalações esportivas e academias, cursos e ativida-
des educativas, entre outros serviços pelas unidades 
SESC do estado do Rio.

Projeto Cont in Rio
O evento itinerante levou para os quatro cantos do 
Estado do Rio palestras de alto nível técnico e espe-
cialistas de todo o Brasil, em uma imersão no que há 
de mais atual no mercado contábil. Nova Friburgo, 
Itaperuna, Niterói, Angra dos Reis, Cabo Frio, Duque 
de Caxias, Volta Redonda e Campos dos Goytacazes 
foram as cidades que receberam o projeto, que mo-
bilizou milhares de estudantes, profissionais da Con-
tabilidade e parceiros instituições.

Certificado Digital gratuito tipo A1 (e-CPF ou e-CNPJ)
Em mais uma ação pioneira, o CRCRJ, em parceria 
com a Safeweb, passou a oferecer a todos os profis-
sionais e empresas registrados e regulares a emissão 
gratuita de Certificado Digital, com renovação anual. 
Sorteio de um carro para profissional com registro 
ativo.

Em mais uma parceria inédita, com a QYON Bank, 
sorteamos um carro 0 Km para um profissional com 
registro regular, reconhecendo a importância de es-
tar ativo junto ao Conselho.

Missão Cumprida
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Evento Nacional de Jovens Lideranças Contábeis 
no Rio de Janeiro
O CRCRJ foi anfitrião de um evento nacional: o En-
contro Nacional de Jovens Lideranças Contábeis. 
Com dois dias de imersão, o evento reuniu mais de 
3 mil participantes, além de uma grandiosa Feira de 
Negócios e Oportunidades e os principais expoentes 
da Contabilidade atual. Esse projeto só foi possível 
por conta da grande mobilização iniciada com o 1° 
Encontro Estadual de Jovens Lideranças Contábeis, 
realizado em 2019. Em um primeiro movimento de 
aproximação do conselho com o futuro da profissão.

Projeto Capacita CRC Senac
Em uma parceria inédita entre CRCRJ e Senac Rio, o 
projeto ‘Capacita CRC Senac’ é um acordo de coope-
ração técnica entre as instituições e oferece capaci-
tação gratuita a profissionais da Contabilidade regis-
trados e em dia; e estudantes de Ciências Contábeis 
cadastrados no Conselho. Além disso, os cursos são 
ministrados na sede do Conselho, nos três andares 
recém inaugurados e dedicados ao projeto.

Ação Imposto Solidário na Sapucaí
Através do Termo de Cooperação Técnica com a Se-
cretaria de Assistência Social do município do Rio de 
Janeiro, o CRCRJ levou para a Apoteose, palco do 
carnaval - maior show da Terra, a campanha Impos-
to Solidário, seguindo o papel social de alavancar as 
destinações de parte do IRPF aos fundos da Criança e 
do Adolescente dos municípios e do Estado.

Frente Parlamentar Mista da Contabilidade Brasi-
leira aprovada
Após uma mobilização de todo o sistema CFC/CRCs, 
foi aprovada a criação da Frente Parlamentar Mista 
da Contabilidade Brasileira (FPMCB), que trabalhará 
para que os pleitos da classe contábil tenham força 
na Câmara dos Deputados e no Senado. A iniciativa 
será determinante para que a classe contribua com o 
levantamento de dados e proposições para a cons-
trução de políticas públicas que beneficiem não só 
os profissionais da contabilidade, mas a sociedade 
como um todo. 

Grandes homenagens no Maracanã e no Cristo 
Redentor
Maracanã e Cristo Redentor, dois pontos turísticos 
de fama internacional, marcaram momentos em que 
a classe contábil ultrapassou fronteiras e teve seu 
valor reconhecido à altura da grandiosidade que a 
profissão representa. Ambos locais realizaram ho-
menagens para os profissionais da contabilidade e 
trouxeram à tona a campanha do Imposto Solidário.

Missão Cumprida

Facilita IRPF
Projeto pioneiro na classe, o Facilita Imposto de Ren-
da percorreu vários municípios e bairros da capital do 
Rio de Janeiro oferecendo orientação gratuita sobre 
a declaração do imposto de renda. A ação aconte-
ceu em 2022 e 2023 em parcerias com o Metrô Rio 
e shoppings da Rede Ancar, além das prefeituras dos 
municípios do interior que receberam o projeto. Os 
atendimentos renderam visibilidade e mídia espon-
tânea, levando aos grandes veículos de imprensa o 
destaque à atuação da Contabilidade.

PAV da Receita Federal na sede do CRCRJ
Toda a aproximação com a Receita Federal nos últi-
mos anos culminou na assinatura de termo de coo-
peração técnica para receber o posto de atendimen-
to virtual (PAV) da RFB dentro do Conselho. No PAV, 
servidores do CRCRJ serão capacitados para oferecer 
suporte aos profissionais da Contabilidade acerca 
dos serviços da Receita.

Destaque na imprensa
Nos últimos dois anos, o CRCRJ foi destaque em 
diversos veículos de comunicação da grande im-
prensa brasileira. Ao todo, já contabilizamos apro-
ximadamente 2 mil inserções na mídia reforçando a 
importância da Ciências Contábeis para a sociedade, 
compartilhando as ações realizadas pelo Conselho e 
reafirmando o prestígio do profissional da contabili-
dade, além de serem colocados como especialistas.
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FELIPE
RIBEIRO 

Em 2013 após 
as eleições, a 
então eleita 
Presidente Vi-
tória me con-
vidou para um 
seminário no 
sindicato para 
a p r e s e n t a -
ção dos novos 
conselhe i ros 

eleitos.

Nesse evento tive uma participação para esclarecer o 
regimento interno e nesse dia conheci um jovem que 
naquele grupo tinha sido o único a ler o documento 
antes do encontro.

Já em 2014, empossado, notei que ele construiu ra-
pidamente um bom relacionamento com o Conselho 
Diretor e assumiu o cargo de substituto da Vice-Pre-
sidência de Fiscalização. No ano seguinte, ou seja, em 
2015 tivemos uma renúncia e o Samir assumiu a Vice 
Operacional o que fez ele mostrar em menos de um 
ano que teria um crescimento exponencial.

Logo em seguida, já como VPop assumiu a vaga de 
vogal na JUCERJA e nas eleições de 2017 na campa-
nha do Presidente Ladeira, ele já se posicionou como 
Vice Geral e sucessor em 2019. Como Vice-Geral, 
visitamos todas as faculdades para realizar aquele 
que seria o primeiro encontro de estudantes do RJ. 
O evento fez tanto sucesso que o CFC topou fazer o 
encontro nacional aqui.

Em 2020, já como Presidente, e se não fosse a pan-
demia tenho certeza que teríamos atingido todas 
as metas que você desenhou para a classe contábil 
carioca. Me lembro como se fosse hoje quando me 
chamou antes de tomar posse para que eu cuidasse 
das metas e dos indicadores. Me senti muito honrado 
com o convite. Muito audacioso mesmo no período 
de confinamento, fizemos em 2021 a primeira con-
venção online e começamos a realizar no ano seguin-
te o Cont in Rio e o encontro nacional de estudantes. 

Para concluir credenciamos os 92 Delegados em 
todo o estado e se tiver mais alguma missão que te-
nha dado tenha certeza que será cumprida. Você é 
um atirador de elite.

RENATO MANSUR

Meu amigo e parceiro Samir Nehme de muitas mis-
sões ao longo dos quatro anos que caminhamos lado 
a lado a frente CRC-RJ SESCON-RJ, comprometidos 
e determinados em fazer “O Melhor pela Profissão 
Contábil”. 

Penso que ele e sua gestão a frente de nosso CRC-
-RJ trouxe grandes mudanças e reconhecimento dos 
profissionais contábeis.

O seu verdadeiro espírito público esteve também na 
parceria com as entidades contábeis e, em especial 
com o setor empresarial contábil, notadamente com 
o SESCON-RJ.

Lembro bem de, um dos momentos mais delicados 
e difícil de nossas gestões, a pandemia da COVID19, 
“onde conseguimos unir o sindicato empresarial e o 
laboral em um acordo coletivo para que continuásse-
mos atendendo os interesse destas partes e, princi-
palmente os nossos clientes, as pequenas empresas 
e seus colaboradores”.

Desejo ao amigo Samir mais sucesso em novas mis-
sões para benefício de nossa sociedade fluminense. 

Quanto ao meu querido amigo Rafael Machado, de-
sejo todo o sucesso possível pois,  acompanho e o 
apoio desde a sua indicação à vice-presidência, onde 
tivemos em movimentos e carreatas para aquela elei-
ção disputada com outra chapa.   

Fico muito feliz em vê-lo assumindo a presidência de 
nosso CRC-RJ, com o número expressivo de votos di-
reto, o que demonstra apoio da classe, para dar con-
tinuidade ao trabalho realizado e, com certeza,  colo-
cando novas ideias criativas que irão melhorar ainda 
mais a nossa profissão.  “Sucesso Rafael” !!!

Missão Cumprida
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“A CONTABILIDADE TRANSFORMA 
VIDAS. TRANSFORMOU A MINHA, DO 
MEU IRMÃO E DA MINHA FAMÍLIA “.

por Rafael Machado

CEO do Grupo RM Negócios, contador, advogado, 
administrador, corretor, jornalista, vogal da JUCERJA, 
pai e amigo de todos.

O “Rafa” nasceu em Belford Roxo. Morou em Irajá até 
os 3 anos e, depois, se mudou para o bairro de Jar-
dim América, na Zona da Leopoldina, onde passou 
toda a sua adolescência. 

Além das 1001 atividades, Rafael Machado também 
tem um estúdio de gravação,  que está sendo am-
pliado  em função do aumento da demanda das 
produções dos podcasts que já detém mais de 100  
podcasts gravados e publicados. “O podcast é algo 
mágico! Transforma algumas pessoas tímidas em no-
vas revelações de comunicadores. Todos os progra-
mas são feitos com entrevistas descontraídas e ale-
gres, na  informalidade que muito me agrada. Além 
disso, dou voz e espaço para as pessoas que mere-
cem a oportunidade da fala”.

E não para por aí. Ainda tem tempo para o seu glorio-
so Flamengo Futebol Clube; uma peladinha de fute-
bol; jet-ski (fascinado pelo mar) e pasmem: não pode 
ver uma montanha russa.

A IMPORTÂNCIA DO TRABALHO EM GRUPO NO 
CRCRJ

Em 2018 tive uma ideia genuína de realizar um cam-
peonato de futebol para empresas de contabilidade 
do Rio de Janeiro, com o objetivo de incentivar a 
prática esportiva dos profissionais da contabilidade 
e seus colaboradores, além de proporcionar também 
entretenimento e lazer.  Por vários dias tentei con-
tato com o CRCRJ com objetivo de apresentar meu 
projeto e ter apoio, entretanto foi um pouco difícil 
conseguir agenda com o Presidente, mas tive uma 
grata surpresa de conseguir através da excelente e 
competente funcionária Evania uma agenda com o 
na ocasião, Vice-Presidente, Samir, ocasião que tive a 
oportunidade de apresentar meu projeto e de pronto 
ter todo o apoio necessário para fazer a ideia sair do 
papel e acontecer.

O campeonato foi um sucesso, além do apoio do CR-
CRJ tivemos também o apoio do SESCON/RJ, na oca-
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ADEMILTON DANTAS

“PARCERIA E AMIZADE: FORTALECENDO O CRC/RJ”

É com entusiasmo e profunda gratidão que assuW-
mo a responsabilidade de integrar a equipe de con-
selheiros durante o mandato do nosso futuro Pre-
sidente Rafael Machado no Conselho Regional de 
Contabilidade do Rio de Janeiro (CRC/RJ).

Neste novo ciclo à frente do CRC/RJ, vislumbro não 
apenas desafios de fortalecimentos da nossa classe 
profissional ,mas também a consolidação de uma 
parceria baseada na amizade e no comprometimen-
to mútuo. A relação construída ao longo do tempo 
transcende os limites do ambiente profissional, fir-
mando-se como um alicerce sólido para os trabalhos 
que se delineiam em busca da tão sonhada valoriza-
ção profissional.

Acredito firmemente que uma relação de amizade 
fortalece a eficiência e a produtividade no ambiente 
de trabalho. A sinergia entre amizade e parceria pro-
fissional é uma fonte de inspiração, incentivando-nos 
a alcançar objetivos comuns e a superar desafios de 
forma coesa e colaborativa.

No decorrer deste mandato, espero não apenas con-
tribuir com meu conhecimento e experiência, mas 
também fortalecer ainda mais os laços de amizade 
que nos unem. Além dos projetos e metas do CRC/RJ, 
anseio por compartilhar momentos enriquecedores e 
trocar ideias, amigos comprometidos com uma causa 

sião presidido pelo amigo Arnaldo, foram 20 (vinte) 
empresas de contabilidade inscritas e 6 (seis) meses 
de duração com rodadas todos os sábados.  Com o 
sucesso do projeto o então Vice-Presidente Samir 
me convidou para participar do processo eleitoral na 
chapa da situação que ocorrera em 2019, eleição que 
vencemos e iniciamos o mandato em 2020 ano tam-
bém que o então Vice-Presidente Samir, se tornara 
Presidente, e me eu iniciava minha participação no 
sistema CRC/CFC como Vice-Presidente do Interior.

O início não foi fácil, pois enfrentamos algo inespe-
rado e nunca vivido pela humanidade, a pandemia 
COVID 19, onde tivemos que tirar forças de todos 
os lugares, nos unirmos e planejarmos juntos como 
passaríamos por aquele desafio, foi muito difícil, mas 
dois anos depois, tenho a certeza que saímos muito 
mais fortes e com o grupo fortalecido.

Em 2021 tivemos mais um processo eleitoral pela 
frente com outras duas chapas concorrendo, e mais 
uma vez unidos e com o propósito bem definido 
vencemos a eleição e nosso Presidente foi recondu-
zido por mais dois anos de gestão, e eu tive um novo 
desafio exercendo a função de Vice-Presidente Ge-
ral.  Nesses dois últimos anos nós caminhamos bem 
alinhados e realizamos bem além do que havíamos 
planejado, fizemos coisas que pareciam impossíveis, 
trouxemos um outro significado para nossa profissão 
e despertamos um grande orgulho no profissional de 
contabilidade do Rio de Janeiro.

Se passarmos um filme dos quatro anos de gestão 
do nosso grupo, eu diria que temos uma sensação de 
dever cumprido e muito orgulho na transformação 
que fizemos no coração do profissional de contabi-
lidade do Rio de Janeiro, hoje existe uma sensação 
de pertencimento, um sentimento de grupo e contri-
buição constante para o desenvolvimento da nossa 
profissão.

Meu objetivo é que possamos juntos nos próximos 
anos aperfeiçoarmos e expandirmos nossas ações, 
sempre visando o coletivo, buscando a valorização 
do profissional da contabilidade perante a sociedade 
e ressignificando o papel da nossa profissão.

Os novos comandantes do CRCRJ
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DANIELE MARINHO

Sou apaixonada pela minha profissão, isso é inegável, 
mas o que mais me encanta são as amizades que fiz 
ao longo da minha jornada, nem só amizades, meu 
casamento veio da contabilidade também, minha 
eterna gratidão a profissão que escolhi. Mas falando 
nas amizades, conheci pessoas incríveis, maravilho-
sas que me ajudaram muito, e dentre essas amizades 
destaco Rafael Machado, um profissional multiespe-
cialista porque além de várias formações acadêmi-
cas ele está sempre estudando e aberto ao conheci-
mento de outras áreas. Se formos analisar a palavra 
multiespecialista veremos que parece que essa pala-
vra é o próprio Rafa, já que o multiespecialista foca 
sua atenção no prefixo “multi” e não no substantivo 
“especialista”, sua mente está sempre permeável ao 
aprendizado, assim como meu amigo Rafa ele é multi 
dentro de tantas especialidades: Contador, Adminis-
trador, Advogado, Corretor de Imóveis, Corretor de 
Seguros, Jornalista e tantas outras atividades.

Um cara humilde, justo, simples e de coração grande, 
está sempre disposto a ajudar, a ouvir, e a estender 
as mãos. Nunca vi ele triste ou pessimista com qual-
quer situação ou pessoa, pelo contrário ele é aque-
le cara que sempre vai te falar coisas boas mesmo 
você não querendo ouvir, vai te orientar, tocar seu 
coração com toda a gentileza desse mundo. E sua 
marca registrada: ele tem o maior sorriso de todos, 
está sempre sorrindo com uma piada pronta para ser 
disparada, por isso faz tantos amigos por onde passa, 

DONA RUFINA - MÃE DO RAFAEL MACHADO

Meu filho querido, parabéns por mais essa conquista, 
isso é prova de que toda a dedicação tem seu reco-
nhecimento. Você é merecedor de tudo que conquis-
tates até aqui e sei que ainda tens muito a conquistar. 
Saiba que estarei aqui torcendo e aplaudindo tuas 
vitórias. És um ser de luz, amigo e companheiro de 
todos que te cercam. És um filho maravilhoso, sou 
imensamente feliz por ser tua mãe e agradeço todos 
os dias a Deus por me dar esse privilégio.
Te amo!!!

porque não tem como não gostar dele.

Nessa caminhada estivemos juntos em muitos even-
tos contábeis e não contábeis, aprendi muito e en-
tendi que uma caminhada como a que ele fez só po-
deria levá-lo a Presidência do nosso CRC/RJ, acredito 
muito que ele dará continuidade ao trabalho que 
vem sendo feito nos últimos anos que é de reconhe-
cimento pela nossa classe contábil aliando Tradição 
e Inovação. Sabemos que haverá desafios, mas com 
a dedicação, paixão e compromisso ele está pronto 
para construir um futuro melhor para a classe contá-
bil, e que ele saiba que poderá contar com todos nós, 
e uma prova disso foram as últimas eleições.
Sou grata por fazer parte deste processo da Chapa 1 
e ter a honra de seguir junto nessa caminhada com 
nosso amigo Rafael Machado. Sucesso Rafa!!!!

Os novos comandantes do CRCRJ
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MIGUEL MENDES - SÓCIO DO RAFAEL MACHADO

Conheço o Rafael há mais de 25 anos. Ele era menor 
de idade, ainda não estava formado em contabilida-
de, mas desde muito novo tinha espírito de liderança 
e empreendedor. 

Acompanhar a sua trajetória profissional nesses anos 
e perceber como se aperfeiçoou, como começou e 
onde chegou hoje, é admirável. Ele não foi eleito a 
presidente do CRC, instituição mais importante para 
a nossa classe, por sorte. Dedicação, representativi-
dade da classe contábil, busca pelo aperfeiçoamento 
e inovação estiveram presentes nesse tempo. 

Rafael é autentico, gosta de desafios, sempre está em 
busca de novos conhecimentos e de como fazer a 
teoria virar prática. Ele realmente tira os projetos do 
papel e realiza tudo com profissionalismo, integrida-
de e otimismo.  A frente de novos negócios e novas 
oportunidades é um exemplo de líder, comunicador 
e gestor. 

Apaixonado pelo Flamengo, marido da Ana Claudia, 
pai da Rafinha, é meu sócio, compadre e amigo. Nos-
sa parceria vai alem da vida profissional e desejo que 
seja muito longa. 

Não tenho dúvidas que fará uma excelente gestão 
em defesa dos profissionais contábeis do Rio, além 
de fortalecer a união entre nós! O que posso desejar 
para ele além de muito mais sucesso é que continue 
a nos inspirar e contagiar com sua positividade, cria-
tividade e empatia.  

Obrigado pela parceria de sempre!

JEAN GIEHL

A caminhada ao lado do meu amigo Rafael Machado 
iniciou-se com a minha entrada na comissão jovem 
do CRCRJ em 2021 e de lá pra cá acompanhei todo 
o trabalho dele.

Rafael era coordenador dessa comissão e realizamos 
muitas ações em prol dos estudantes, fortalecendo a 
relação entre CRCRJ e os futuros profissionais.

Como VP de interior, lembro-me que ele visitou mui-
tos municípios trazendo para perto os profissionais 
do interior, que anteriormente reclamavam de serem 
esquecidos pelo conselho, bem como as prefeituras 
também.

Uma das maiores qualidades que noto no Rafael é a 
capacidade dele de unir as pessoas e solucionar pro-
blemas e conflitos.

Ele é, sem dúvida, a melhor opção para assumir a li-
derança do nosso conselho.

Tenho certeza que fará um trabalho incrível, como já 
vem fazendo.

Os novos comandantes do CRCRJ
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RAIMUNDO ABEN ATHAR

Eu era conselheiro, eleito em 2017 para compor 
2/3 do plenário e Rafael Machado foi eleito em 
2019 para compor 1/3 do plenário. Na primei-
ra sessão que participamos , pude ver o quanto 
aquele “menino”, cheio de ideias, poderia contri-
buir para a classe contábil. Rafael é um empreen-
dedor, poderíamos chamar de “raiz”. Um visioná-
rio por excelência.

No CRCRJ, fizemos parte da mesma câmara, a de 
Registro. Ali pude constatar o visionário, com inú-
meras ideias para a classe contábil e não pura e 
simplesmente somente para o CRCRJ ou para ob-
jetivos pessoais. 

Trata-se de um dos melhores quadros para a clas-
se contábil e penso desta maneira, desde aquela 
época, independentemente das divergências que 
tivemos, e não foram poucas, mas todas discu-
tidas com as cartas sobre a mesa, com respeito, 
com educação e com lisura.

Minha admiração pelo trabalho do Rafael Macha-
do é antiga e vê-lo capitanear a CHAPA 1 do CR-
CRJ e vencer as eleições de 2023, me trouxe muita 
alegria. Além de ser um grande Flamenguista, é 
sincero e quem me conhece sabe do meu arrai-
gado sentimento de justiça e de querer o melhor 
para a classe contábil. Portanto, a partir de  2025  
para Presidente do CRCRJ, com certeza,  é o meu 
amigo Rafael Machado.

ROMARIO SOARES - ADVOGADO DO GRUPO 
RM NEGÓCIOS

É com grande alegria que parabenizo o mais novo 
presidente do CRC/RJ, Rafael Machado, ser eleito 
diante da classe contábil (uma de suas gradua-
ções) é uma grande conquista de quem quer unir 
a tradição à modernidade. 

Sua vitória é mais do que merecida, refletindo não 
apenas sua competência profissional, mas tam-
bém seu comprometimento inabalável com os 
mais altos padrões éticos e de excelência.

Pode-se ressaltar que o Rafael tem sido uma fi-
gura proeminente no mundo da contabilidade, 
demonstrando ao longo de sua carreira uma pro-
funda empatia pelos contadores, independente-
mente de sua classe social, notório conhecimento 
técnico, com integridade e dedicação inigualáveis.

Seu compromisso com a transparência e a confor-
midade regulatória estabelece um padrão elevado 
para a profissão contábil, destacando-se como um 
líder e sua originalidade e habilidade nos relacio-
namentos interpessoais podem ser comprovadas 
em todos os seus empreendimentos.

Trabalhar com esse cara multidisciplinar é uma 
oportunidade de aprendizado sempre, dese-
jo uma excelente gestão, estamos ansiosos para 
testemunhar as contribuições significativas que 
ele certamente trará para o avanço e prestígio da 
contabilidade.

Os novos comandantes do CRCRJ
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Além da automação contábil, existem diversas fer-
ramentas tecnológicas projetadas especificamente 
para auxiliar na gestão financeira de pequenas em-
presas. Sistemas integrados de gestão empresarial 
(ERPs) podem unificar processos, proporcionando 
uma visão abrangente das finanças e operações.

Pequenas empresas estão sujeitas a flutuações ines-
peradas no mercado. Estabelecer uma reserva finan-
ceira para emergências é uma estratégia prudente. 
Essa reserva pode ser vital para lidar com desafios 
inesperados, como crises econômicas, pandemias ou 
interrupções no mercado.

Não menos importante, e sempre atendo ao cuidado 
com a equipe que opera um financeiro, sabendo que 
uma equipe informada é um ativo valioso. Investir na
capacitação dos colaboradores em conceitos finan-
ceiros básicos pode resultar em uma equipe mais 
consciente e engajada. Isso pode levar a uma melhor 
compreensão dos objetivos financeiros da empresa e 
ao comprometimento com práticas financeiras sau-
dáveis.

Uma gestão financeira eficiente para pequenas em-
presas envolve uma abordagem abrangente que 
abarca desde a construção de orçamentos realistas 
até a adoção de tecnologias inovadoras. Diversificar 
fontes de financiamento, negociar com fornecedores 
e investir na capacitação da equipe são passos cru-
ciais para garantir não apenas a sobrevivência, mas 
o crescimento sustentável desses empreendimentos. 
Com as estratégias certas, as pequenas empresas po-
dem enfrentar os desafios financeiros com confiança 
e resiliência.

A gestão financeira eficiente é um pilar fundamental 
para o sucesso de qualquer empresa, e para as pe-
quenas empresas, esse aspecto assume uma impor-
tância ainda maior. Diante dos desafios específicos 
que enfrentam, é crucial adotar estratégias bem ela-
boradas para garantir a saúde financeira do negócio.
Na busca por uma gestão financeira eficiente, as pe-
quenas empresas enfrentam desafios únicos que de-
mandam estratégias adaptadas.

Neste texto, exploraremos diversas estratégias que 
as pequenas empresas podem implementar para oti-
mizar sua gestão financeira.

Orçamento Realista: Um orçamento sólido é a base 
de uma gestão financeira eficiente. Para pequenas 
empresas, é essencial estabelecer um orçamento re-
alista, considerando todas as receitas e despesas. A 
projeção financeira deve ser revisada regularmente 
para garantir que esteja alinhada com as metas e o 
desempenho real do negócio.

Diversificar as fontes de financiamento também é 
uma estratégia necessária, pois depender de uma 
única fonte de financiamento pode ser arriscado. Pe-
quenas empresas devem explorar diversas opções, 
como empréstimos, investidores, crowdfunding ou 
parcerias estratégicas. Diversificar as fontes de finan-
ciamento reduz a vulnerabilidade financeira e au-
menta a flexibilidade operacional.

Passando para a negociação com fornecedores, po-
demos pontuar que essa pratica é essencial. Prazos 
de pagamento mais extensos ou descontos por pa-
gamento antecipado podem ser acordados, aliviando 
a pressão sobre o fluxo de caixa. Manter um relacio-
namento sólido com fornecedores pode resultar em 
condições mais vantajosas para ambas as partes.
Inovar e fazer o bom uso da tecnologia é fundamen-
tal na eficiência da gestão financeira. A automação 
de processos contábeis reduz erros humanos, econo-
miza tempo e melhora a precisão dos dados financei-
ros. Ferramentas de contabilidade facilitam o acom-
panhamento das finanças, permitindo uma tomada 
de decisão mais informada.

GESTÃO FINANCEIRA 
EFICIENTE: ESTRATÉGIAS 
PRA PEQUENAS EMPRESAS

POR ALINE COSTA

Aline Costa
Contadora e Diretora do Sescon/RJ

alinecosta@ascontec.com.br
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Prezados leitores, me cha-
mo Marcelo Gusmão e sou 
co-fundador da Agência 
de Publicidade SEO 10 
Projetos Digitais. Sou pu-
blicitário de formação e 
empreendedor por paixão 
e propósito de vida. 

Na estreia desta coluna 
terei o prazer de comparti-
lhar com vocês um capítu-
lo inicial da minha carreira!

 

Desde cedo, eu sempre gostei do meio artístico e 
logo no início da minha vida profissional com apenas 
20 anos consegui meu primeiro emprego como esta-
giário no Grupo O DIA de Comunicação e lá assumi 
uma coluna de promoção de eventos chamada Dicas 
& Descontos. 

Como todo jovem em estreia em “campo de fute-
bol” me empolguei bastante com a oportunidade de 
frequentar diversos eventos e iniciativas culturais do 
nosso amado Rio de Janeiro e no mesmo período eu 
cursava a faculdade de Comunicação Social, na qual 
eu conheci e fiquei super amigo do Gláucio Cristelo. 

GLÁUCIO CRISTELO E O 
PROJETO  PIANO ROCK 

Gláucio Cristelo é um publicitário-pianista clássico ou 
ao contrário, que por conta da sua pegada no Rock 
uniu essas duas paixões e criou junto com a sua es-
posa o projeto Piano Rock. Gláucio já participou de 
diversos programas de TV, como: Programa do Jô, 
Altas Horas, Programa da Xuxa, Tamanho Família com 
Márcio Garcia e Estúdio I.

Gláucio Cristelo tocando com a esposa e filho

MARCELO GUSMÃO
Publicitário
Instagram

Ele também esteve presente nas últimas dez edições 
do Rock in Rio e em quatro edições do Rock in Rio 
Lisboa.

Marcelo 01: Como estréia dessa coluna não pode-
ria trazer outra pessoa senão você que é um gran-
de irmão! E aproveitando essa introdução altamente 
tendenciosa… rsrsrs… brincadeira… vamos falar sobre 
assuntos que nunca foram mencionados na mídia! 
Você topa esse desafio? Rsrsrs

Gláucio: Vamos pra cima!! rsrsrs 

Por Marcelo Gusmão
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Marcelo 02: Como foi o seu despertar para a músi-
ca? Teve alguma referência ou “empurrãozinho” de 
alguém para essa paixão?

Gláucio: Eu cresci ouvindo música. Meus pais colo-
cavam músicas para tocar todos os dias. Dos mais 
diversos estilos. Mas a minha predileção pelo rock 
surgiu logo cedo ouvindo: Deep Purple, Led Zeppe-
lin, Johnny Winter, U2, entre outras bandas 

Marcelo 03: Onde foi e qual a sensação do seu pri-
meiro show? Pode ser aquele que não foi contratado 
e mesmo assim fez! rsrsrs

Gláucio: Minhas primeiras apresentações foram nos 
encontros musicais que o meu pai organizava com 
os moradores do condomínio onde morávamos. Aos 
13 anos comecei a ser remunerado através da músi-
ca. Nesse momento percebi que ali poderia ser uma 
oportunidade de fazer o que amava e ainda ganhar 
para isso. 

Marcelo 04: Qual a sua religião e por quê você a es-
colheu ou foi escolhido?
Gláucio: Sou católico. Eu venho de uma família cató-

lica e sou grato a Deus por isso. Tudo o que eu con-
quistei pessoalmente e profissionalmente eu devo a 
Deus. 

Marcelo 05: Como somos amigos eu sei que você 
tem uma linda e abençoada família! Me conta como 
é o dia a dia de vocês sabendo que todos são super 
artistas!

Gláucio: Por sermos músicos (minha esposa, meu fi-
lho e eu), a música impera lá em casa. Vez o outra nos 
pegamos tocando juntos vários instrumentos. Faze-
mos tudo juntos. Sou muito grato a Deus pela família 
que ele me proporcionou.

Marcelo 06: Qual o conselho de vida que você daria 
para o seu eu do passado e do futuro?

Gláucio: Para o eu do passado seria. Estude, traba-
lhe e tenha paciência. Deus tem grandes planos para 
você. O eu do futuro: Aproveite o seu filho, esposa e 
netos e trabalhe menos.

Gláucio Cristelo e o projeto Piano Rock
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Por: Carlos Fernando Maggiolo

Deus realmente deve ser brasileiro, porque Ele 
opera verdadeiros milagres nas contas das famí-
lias desse país. Pior ainda em tempos de inflação, 
que o salário míngua com o passar dos dias.

Não me diga que você não está sabendo? É verda-
de, a inflação voltou! Onde se gasta mais do que 
se arrecada acontecem essas coisas.
 
Tá explicada a razão das Ciências Contábeis não 
estar inserida no rol das ciências exatas – e sim, 
no das ciências sociais. Você também não sabia 
disso? Pois é, o envolvimento com números nada 
mais é que um instrumental, uma ferramenta. São 

uma ciência social aplicada, que envolve compor-
tamento e julgamento.

O fato é que o dinheiro contado não dá pra pa-
gar todas as despesas da família, mas no final do 
mês percebe-se que os recursos esticaram e você 
conseguiu sobreviver.  Um financiamento aqui e 
alguns dias de cheque especial ali – as baixas são 
inevitáveis, mas o pulso ainda pulsa.

E os imprevistos? Aquela linha de ônibus que 
deixou de funcionar porque o crime organizado 
incendiou a frota toda e você se vê obrigado a 
pegar duas conduções para chegar no trabalho? 
Aquela consulta médica de emergência? Um den-
tista? Um professor de reforço para o filho?

São essas despesas que caem do céu que matam 
a gente. É um nocaute nas finanças. 

Não pense você que isso é um privilégio das pes-
soas físicas, meros humanos. As grandes corpo-
rações são iguais. As leis contábeis que regem a 
sua vida são as mesmas que regem a Coca-Cola. A 
verdade é que os números pelos quais a contabili-
dade se interessa sempre estarão ligados às ações 
humanas dentro do contexto social, cotidiano e 
corporativo. Por isso que ela não é uma ciência 
exata e sim uma ciência social aplicada.
Mas é tão social que chega a ser dramática!

Se tiver um santo que trabalhe mais que os de-
mais, é São Mateus, o padroeiro dos contabilis-
tas. Trabalha tanto que não vem dando conta da 
demanda e só cresce o número de empresas fe-

SE DEUS FOSSE 
CONTADOR...



35

Edição Nº.170 - Ano 2023

chando as portas. Nos seis primeiros meses deste 
ano, o Brasil perdeu um total de 427.934 empresas 
entre micro, pequeno, médio e grande porte.

A falta de compromisso do Governo Federal com 
a saúde financeira do Estado Brasileiro – um go-
verno que só aumenta as despesas públicas com 
futilidades e obscuridades – e do outro lado  uma 
política fiscal de onerar ainda mais a população 
produtiva, apontam para um futuro não muito re-
moto em que nem São Mateus conseguirá salvar 
o povo de bem – só Deus.

Precisamos de mais contadores na direção do 
país. Profissionais que façam valer a função social 
dessa ciência tão fantástica que é a Contabilidade. 
Esse é o legado entregue pelas Ciências Contábeis 
e por qualquer outra ciência social: o bem-estar 
social.
Pedindo ajuda à outra ciência social, a Economia, 
ela nos revela que detemos os quatro fatores es-
senciais  para a produção de riquezas: a terra, o 
capital, o trabalho e a administração. O problema 
está nesse quarto fator – a forma como é adminis-
trado o erário público.
  
O Brasil é o apogeu da corrupção do Planeta.

Obviamente a corrupção não é uma doença ex-
clusiva do Brasil, mas é o grande câncer que não 
deixava o país se desenvolver e agora mergulha a 

Se Deus fosse contador...

nação numa verdadeira guerrilha urbana contra o 
crime organizado.
 
São Mateus é um santo mas é um só.

Se Deus fosse contador, Ele abriria os olhos dos 
dirigentes do país que mandaram tirar as “despe-
sas com a educação” da rubrica “despesas” e as 
transferiria para “investimentos”, porque se co-
lhem muitos dividendos, só que em longo prazo.

Mas Deus deve ser carioca, porque apesar de to-
dos os problemas que a sociedade fluminense 
vem passando, o nosso povo não desanima e se-
gue na luta cheio de esperança de que as coisas 
vão melhorar – e a nossa Cidade segue sendo Ma-
ravilhosa!

CARLOS FERNANDO MAGGIOLO
Advogado criminalista e professor de Direito Penal

carlosmaggiolo@gmail.com
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Dando continuidade ao assunto abordado em nossa 
última edição, falaremos sobre o Pós-Operatório do 
Drawn Face e sua importância para a Harmonização 
Facial, bem como para a Cirurgia Plástica. 

No Drawn Face ou Lipoescultura Cervicofacial, após 
realizados e finalizados os procedimentos de lipoas-
piração e lipoenxertia, o paciente recebe então, uma 
aplicação de fitas Knésio Tape sobre a pele nos sítios 
cirúrgicos, objetivando o reposicionamento tecidual 
onde se deseja que este permaneça após o reparo 
tecidual.

A utilização da Knésio Tape, além de ajudar a reposi-
cionar os tecidos adequadamente, também favorece 
a drenagem de fluidos intersticiais, evitando o apare-
cimento de inchaços e equimoses (manchas roxas na 
pele), melhorando de forma significativa o aspecto 
da pele do paciente.

Uma vez finalizada a etapa de aplicação das fitas 
Knésio Tapes sobre todas as regiões lipoaspiradas e 

ou lipoenxertadas em pescoço e face, o paciente re-
cebe a colocação de uma faixa compressiva, e de um 
colar cervical que têm como finalidade promover um 
satisfatório reparo tecidual, mantendo os tecidos de-
vidamente posicionados, evitando movimentos inde-
sejáveis aos resultados estéticos pretendidos, como 
seromas (acúmulo de líquido sob a pele em locais 
cirúrgicos) e de futuros surgimentos de fibroses exa-
cerbadas.

A consulta de retorno é agendada normalmente de 
48 a 72 horas após realizada a Lipoescultura Cervi-
cofacial. Nesta consulta, além de avaliar a saúde e o 
comportamento tecidual do paciente após a remo-
ção das fitas Knésio Tape, também é realizada a pri-
meira sessão de drenagem linfática. 

A partir desta consulta de revisão, o paciente está 
liberado para as próximas sessões de drenagem lin-
fática, bem como para todos os tratamentos adota-
dos como protocolo pós-operatório do Drawn Face, 
como: uso de ultrassom, laserterapia, Ilib, cabines de 
leds, eletroestimuladores e toda uma gama de proce-
dimentos indicados para a fase pós-operatória.

O profissional de pós-operatório é de fundamental 
importância para os melhores resultados estéticos 
possíveis, sua escolha deve ser meticulosamente elei-
ta, normalmente com a indicação do próprio cirur-
gião, pois ele deve conhecer profundamente os obje-
tivos da técnica, executando e supervisionando cada 
fase do processo até o fim da fase pós-operatória.

É muito importante que o paciente siga as recomen-
dações pós-operatórias do Drawn Face (Lipoescul-
tura Cervicofacial) pré-determinadas, mas também, 
entenda que a execução e supervisão dos procedi-
mentos pós-operatórios são decisivos para que o 
paciente alcance os melhores resultados estéticos 
possíveis. Apesar dos resultados iniciais serem pos-
síveis de se observar imediatamente na consulta de 
revisão (48-72h), ou mesmo, logo após terminada a 
Lipoescultura Cervicofacial no mesmo dia, os resul-
tados permanentes só tendem a se estabelecer ao 
final de um período pós-operatório que, geralmente, 
oscila em torno de 8 meses.

Obviamente que aspectos fisiológicos e genéticos do 
paciente irão influenciar nos resultados, mas não me-

PÓS OPERATÓRIO E SUA 
IMPORTÂNCIA NOS 
RESULTADOS ESTÉTICOS NA 
HARMONIZAÇÃO FACIAL

DR. RICARDO VILLAS BÔAS
Formado em Odontologia e Marketing.

Especialista em Harmonização Facial
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nos importante é o comportamento e o comprome-
timento do próprio paciente com as recomendações 
dos profissionais para o período pós-operatório que 
objetivam alcançar os melhores resultados conside-
rando e baseando-se em evidências científicas.

A dieta também é um ponto de grande influência so-
bre os resultados estéticos desejados. “Você é aquilo 
que você come.” Esta afirmação não está fora da re-
alidade como alguns possam pensar! Você sabia que 
pode estar se alimentando sem necessariamente es-
tar se nutrindo adequadamente?

Você sabia, por exemplo, que sem a presença de áci-
do ascórbico o nosso organismo não produz coláge-
no, que é uma proteína fundamental para a saúde e 
beleza da pele? 

Você sabia que este mesmo ácido ascórbico, também 
conhecido como Vitamina C, não é produzido pelo 
organismo humano, sendo necessário fornecê-lo 
através de nossa dieta ou suplementação alimentar?

Você sabia que grande parte da população brasileira 
sofre com deficiência e ou insuficiência de Vitamina 
D, a “Vitamina do Sol”, apesar de vivermos num país 
tropical?

Você sabia que os solos brasileiros são pobres em 
magnésio e, por consequência, os alimentos neles 
produzidos?
Sabia que o magnésio, além de tantas funções de 
grande importância em nossos organismos, ajuda 
muito no equilíbrio e na redução de inflamações e 
oleosidade da pele? 

Portanto, parece bem razoável admitir que dar a de-
vida importância àquilo que comemos é tão funda-
mental quanto aos cuidados como nossa pele, nossa 
imagem e nossa busca por uma melhor estética que 
também nos ajuda a encontrar um equilíbrio entre 
saúde física, mental e social. 

O que comer? O que não comer? O que suplemen-
tar? As respostas a estas perguntas devem permear 
também todo o período pós-operatório de procedi-
mentos estéticos. 

Nutricionistas e Nutrólogos são alguns dos profissio-
nais indispensáveis que devem fazer parte de uma 
equipe multi e interdisciplinar para oferecer sempre o 
melhor possível àqueles que estão sempre buscando 
beleza e saúde. Até nosso próximo encontro!

Pós operatório e sua importância nos resultados estéticos na harmonização facial
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O Governador do Estado do Rio de Janeiro, Cláudio 
Castro, inaugurou na última quarta-feira, dia 22/11, a 
nova sede do Instituto Rio Metrópole (IRM), no Cen-
tro do Rio.
 
O presidente do IRM, Davi Perini Vermelho, recebeu, 
além do Governador, o secretário de Estado da Casa 
Civil, Nicola Miccione, os prefeitos e representantes 
dos 22 municípios que compõem a Região Metropo-
litana do Rio de Janeiro, deputados estaduais, verea-
dores e diversas autoridades metropolitanas.
 
“É muito importante que o IRM tenha cada dia mais 
vida própria. É uma instituição da nossa Região Me-
tropolitana, onde o Governo do Estado, que o presi-
de, é um dos entes. É muito importante esse caráter 
de coletividade. Precisamos discutir os problemas, as 
necessidades e os anseios de cada região. Consegui-
mos, assim, evoluir muito nos últimos três anos, mas 
sabemos que ainda temos muito a fazer”, destacou o 
governador Cláudio Castro.

Após a entrega das novas instalações, teve início a 
segunda Reunião do Conselho Deliberativo da RMRJ 
deste ano. 

Governador Cláudio 
Castro inaugura 
nova sede do IRM

Claudio Castro, governador do Rio de Janeiro ao
lado de  Davi Perini Vermelho, presidente do IRM

Presidente do IRM, Davi Perini Vermelho e o seu Chefe de
Gabinete, Joaquim Portella com o Governador Cláudio Castro

Cláudio Castro, aproveitou sua fala de abertura para 
frisar a importância do evento e dos presentes. Disse 
ainda sobre a eficiência que o IRM vem apresentan-
do sob a nova Gestão e sobre como a Integração da 
Região Metropolitana é o melhor caminho para solu-
cionar problemas comuns encontrados nela. 
O  Chefe de Gabinete do IRM, Joaquim Portella, foi o 
encarregado da apresentação do Relatório Quadri-
mestral de maio a agosto do IRM. No documento,  
foram expostos os dados do Fundo de Desenvolvi-
mento da Região Metropolitana (FDRM), tais como 
saldo, aplicação, entrada e saída de recursos.

Sobre os novos projetos apresentados, esses atuam 
em cima de questões ligadas ao transporte metro-
politano, ao reaproveitamento de resíduos descar-
tados irregularmente na natureza, a modernização e 
aperfeiçoamento tecnológico das cidades da RMRJ, a 
atenção para questões climáticas e para melhorias na 
infraestrutura urbana. Todos os novos projetos apre-
sentados foram aprovados por unanimidade pelos 
membros do Conselho Deliberativo da Região Me-
tropolitana do Rio de Janeiro.
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As soluções da SS Parisi, Lance SSimples (contábil) 
e Folha SSerta (departamento pessoal), foram de-
senvolvidas para dar ao contador mais tempo para 
se concentrar no crescimento do escritório. Hoje, 
empresas de todo o país já utilizam essas soluções.
Solução contábil: funciona integrada ao seu siste-
ma contábil e transforma relatórios e arquivos em 
lançamentos sem a necessidade de digitação. O 
Lance SSimples importa extratos bancários, com-
provantes de pagamento, arquivos em PDF, EXCEL, 
TXT, OFX, relatórios financeiros, entre muitos ou-
tros, e permite realizar até 20 mil lançamentos em 
20 segundos. 

Entre os seus recursos estão: a Auditoria contábil, 
o Esclarecimento (um robô que pergunta a origem 
dos lançamentos de SISPAG, PIX, TED) e a Integra-
ção Online com Bancos, que busca o movimentos 
bancários direto no banco do seu cliente. 
Solução de DP: integrada ao sistema de dp, o Folha 
SSerta elimina o trabalho de digitação de movi-
mentos (ponto, comissão, planos de saúde, convê-
nios, etc.) e confere  a folha de pagamento,  fun-
cionário a funcionário, rubrica a rubrica. 
Entre em contato pelo WhatsApp (21) 3094-5039 
e agende uma demonstração. Associados do Ses-
con/RJ possuem descontos. 

COMO AS EMPRESAS CONTÁBEIS ESTÃO 
ELIMINANDO A DIGITAÇÃO E CONFERÊNCIA 
DA CONTABILIDADE E DA FOLHA?
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Se eu dissesse que em sete dias apresentaria as prin-
cipais passagens das Sagradas Escrituras para você, 
o que me diria? Esse é o objetivo do Grupo AMMalls 
ao pensar e  projetar a criação de uma Cidade Bíblica, 
que consiste na construção de um complexo de cida-
des baseados nas histórias bíblicas em tamanho ori-
ginal e com alto grau de realismo. O trajeto formado 
por elas traduzirá a ordem dos acontecimentos des-
critos no Livro Sagrado e terá o propósito de ofertar 
uma experiência lúdica e ao mesmo tempo reflexiva 
da fé, através de entretenimento e sensações espiri-
tuais. Para isto, reuniu uma equipe de profissionais 
qualificados, reconhecidos pelo mercado e pelo uni-
verso acadêmico, ao associar pesquisa histórica, teo-
lógica e antropológica.

Este extraordinário projeto do Grupo AMMalls, loca-
lizado no estado de Sergipe, compreende a Cidade 
Bíblica não somente como um encontro com a ori-
gem da religião, mas com a dimensão antropológica 
da fé. Afinal, a fé antecede o momento histórico do 
surgimento da religião na sua forma mais primitiva. 
Além disso, por meio de seus consultores teológicos, 
versados em Teologia de alta performance e compro-
metidos com a ciência, procura oferecer um encon-
tro do homem com suas origens históricas no tempo. 
Portanto, não se trata de um empreendimento estri-
tamente turístico-religioso, mas de uma oferta cultu-
ral, caracterizada como uma experiência multissen-
sorial pautada na compreensão científica das origens 
do homem, do seu encontro com a divindade e das 
origens da religião, que difundiu, se diversificou e se 
faz presente na história da humanidade.

A Cidade Bíblica não é uma das cidades da Bíblia, 
mas um projeto que reúne todas as cidades, dentro 
e fora de Israel, em que Deus se manifesta ao Seu 
povo. Portanto, a Cidade Bíblica não é Jerusalém ou 
Nazaré, Cafarnaum ou Belém. Com o projeto Cidade 
Bíblica, o Grupo AMMalls quer mostrar, na realidade, 
as maravilhas do Mundo Bíblico e das várias cidades 
em que tudo ocorreu: Jerusalém, Antioquia, Cafar-
naum, Hebron, Éfeso, Sidon, entre outros elementos 
cenográficos, com o propósito de ofertar ao visitante 
uma experiência lúdica e, ao mesmo tempo, reflexiva 
da fé. Através da tecnologia e de uma metodológica 
narrativa de síntese imagética será possível conden-
sar regiões, acontecimentos fundamentais e descri-
ções bíblicas.

Ao entrar na Cidade, o visitante realizará uma imer-
são histórica que abarcará desde o Gênesis até os 
tempos que sucederam a morte e ressurreição de Je-
sus Cristo. Para aprofundar a experiência das etapas, 
a Cidade Bíblica reservará aos visitantes conferências 
e cursos sobre Teologia Bíblica, sempre ministrados 
por teólogos reconhecidos academicamente e vincu-
lados às instituições de prestígio no país e exterior. O 
Grupo AMMalls, apesar de sua iniciativa interreligio-
sa e ecumênica, tem compromisso com a verdade e 
uma preocupação vigilante com o fundamentalismo 
religioso.

A Cidade será composta por estações que refletirão 
períodos históricos da Bíblia de forma que a visita re-
flita a ordem cronológica dos acontecimentos. Tam-
bém contará

com uma abordagem científica que irá mesclar a ex-
posição arqueológica e exibições audiovisuais (mu-
seus interativos, holografia, tecnologia 5G etc.) pro-
duzidas com assessoria especializada da mais alta 
competência.

CIDADE
BÍBLICA

ANTONIO DA SILVA MAMEDE
Consultor Técnico Grupo AMMALLS 

Jerusalém
Reportagem Sandra Lima

RESSURGE A
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Conheça a Estrutura
• Projetos de Negócio
 - Grande estacionamento
 - Hotelaria multipropriedade com 12 prédios que re-
tratam 12 aldeias de Israel, com 600 apartamentos 
em cada torre
 - 500 Studios
 - 500 Lofts
 - Faculdade com graduação em ciências da religião
 - Shopping Center
 - Centro de Convenções
 - Transporte interno da Cidade Bíblica
 - 03 Cinemas
 - Museu de Cera
 - Concha acústica para shows
 - Escola de música e canto

• Polo Educativo Cultural
 - Estações Bíblicas
 - Museu interativo
 - Cursos, palestras e Workshop
 - Espaço acadêmico
 - Apresentações teatrais
 - Gastronomia e hotelaria de época
 - Rota religiosa
 - Rota turística
 - Aluguel dos espaços de época para eventos e re-
tiros

Éfeso

Cafarnaum

Babilônia

 - Atividades das épocas bíblicas como a pesca, a pro-
dução do azeite, do vinho e do pão etc.

Multipropriedade
A multipropriedade de imóveis é um novo modelo 
de aquisição e aproveitamento de bens imobiliários, 
que envolve uma espécie de investimento coletivo 
- com uso em períodos estipulados -, em que cada 
investidor adquire uma parte da propriedade. Desta 
forma, cada pessoa pode usar o imóvel pelo tempo 
proporcional a quanto aporta inicialmente, também 
conhecido como time sharing.

Monte Golgota

Destacando-se como uma das principais alternativas 
de investimentos da atualidade, cada investidor ad-
quire uma espécie de “cota” sobre o direito de utilizar 
o bem. Esse valor é uma porcentagem do preço total 
e é o mínimo exigido para que você tenha direito a 
aproveitar o imóvel durante um tempo.

Como temos 52 semanas no ano, é comum que as 
cotas mínimas sejam representadas pelo preço total 
de venda dividido por 52. Assim, quem compra uma 
cota tem direito a utilizar o bem por uma semana, 
nesse exemplo. Também é possível adquirir mais co-
tas e, desse modo, conquistar o direito de passar um 
tempo maior no imóvel.

Ressurge a Cidade Bíblica
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Quem investe no time sharing busca, normalmente, 
casas de praia ou de férias para utilizar em um perí-
odo do ano. Afinal, essa seria uma opção para passar 
um período sem precisar pagar por hospedagem.

Existe, ainda, investidores que fazem da multipro-
priedade imobiliária uma alternativa para capitaliza-
ção. Isso porque é possível comprar cotas e ceder seu 
direito de uso a outra pessoa – em uma espécie de 
aluguel.

QUAIS SÃO AS MODALIDADES DE MULTIPRO-
PRIEDADE?

Apesar de a multipropriedade ou time sharing ter 
base em alguns preceitos, ela apresenta mais de uma 
modalidade. Para entender melhor, conheça quais 
são os modelos principais:

Acionária ou societária: nessa versão de multipro-
priedade, constitui-se uma sociedade proprietária, 
em que há emissão de ações ordinárias. Então, quem 
aporta recursos se torna, também, investidor – sendo 
que as ações podem ser comercializadas futuramen-
te;

Ur - Caldéia
Hoje conhecida com o nome de Tell-al-Muquayyat

Corinto

Jardim do Getsemane

Imobiliária ou de complexo de lazer: como é conheci-
da a multipropriedade de imóvel, propriamente dita. 
Nessa opção, o bem conta com uma estrutura com-
pleta de lazer e serviços e permite que os proprietá-
rios desfrutem de todas essas características;

Hoteleira: na multipropriedade hoteleira, o foco está 
no turismo. Também há a divisão de uso por tem-
po proporcional e possibilidade de locação por parte 
dos proprietários.

Segundo Antonio Mamede, CEO do Grupo AMMALLS 
-  Planejamento, Desenvolvimento, Comercialização 
e Administração: “O  Projeto Cidade Bíblica é um em-
preendimento único e inovador no Brasil que busca 
reunir famílias que anseiam aprender e vivenciar, de 
forma intensa, os ensinamentos bíblicos com a dife-
rença de proporcionar um local ecumênico onde será 
oferecido área para hospedagem, entretenimento e 
gastronomia, tornando mais prazeroso ainda, o estu-
do e vivência religioso” 

O Grupo AMMALLS já deu início aos estudos de via-
bilidade de algumas cidades brasileiras candidatas e 
interessadas em contar com esse complexo turismo e 
com um potencial econômico extraordinário que é o 
projeto Cidade Bíblica.

Ressurge a Cidade Bíblica

SANDRA LIMA
Diretora de Desenvolvimento de Negócios e Marketing

Grupo AMMALLS
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Você  sabe  o que é  
responsabilidade  
civil?

Responsabilidade civil 
nada mais é que:
O dever de reparar o dano causado a um terceiro. 

Você é um contador ou tem um escritório/empresa 
de contabilidade e seu cliente foi pego pela Receita 
Federal, Estadual, Municipal, por algum erro quando 
da prestação de serviço, perda de prazo, desenqua-
dramento, até mesmo por uma falha interna de um 
funcionário hoje afastado, não se pode fazer nada 
a não ser reparar o dano causado ao terceiro (seu 
cliente) e pagar a multa e correção imputada ao 
mesmo. 

Essa parece uma cena impossível, mas hoje em 
dia é cada vez mais comum com a evolução da 
Inteligência Artificial e dos programas da Receita 
federal entre outros órgãos do Governo o cruza-
mento de dados das empresas.

A Bavini Ferreira Corretora é especialista na área 
contábil, senda a maior no segmento de seguros 
de responsabilidade civil profissional, criou um 
portal personalizado www.contadorprotegido.
com.br para facilitar e sobre tudo descomplicar a 
contratação dessa tão importante garantia “uma 
apólice de seguro” no momento que imprevistos 
acontecerem.

Você hoje está protegido? Não esqueceu de algu-
ma DARF? Não perdeu o prazo de transmitir uma 
obrigação, segura a obrigatória ou a acessória?

Conte SEMPRE com a equipe da Bavini Ferreira 
Corretora de Seguros.

E lembre-se, CONSULTE-NOS É MAIS SEGURO! 
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A resposta é não! O contador tem um papel central 
que vai muito além da entrega das obrigações fiscais. 
Cada vez mais, a capacidade analítica e interpretativa 
desse profissional tem sido exigida para a superação 
de diferentes desafios e a construção de alternativas 
para situações complexas do ambiente corporativo. 

O contador tem formação, competências e habilida-
des para gerenciar muitas demandas diferentes. É ele 
o responsável pelas atividades contábeis, trabalhis-
tas, econômicas, patrimoniais e tributárias. 

Muito além disso, o contador vem se firmando nas 
empresas como um consultor de negócios. Ele ela-
bora relatórios financeiros e de risco completos, além 
de auxiliar no controle do seu fluxo de caixa, na redu-
ção de encargos e na prevenção de passivos tributá-
rios e prejuízos para a empresa. 

Além disso, outra linha de atuação do contador é a 
auditoria independente, posição que exige preparo, 
técnica e uma capacidade analítica apurada, já que 
ele precisa compreender, por exemplo, os efeitos e a 
legitimidade das demonstrações financeiras.

Com tantas contribuições diferentes para a gestão 
contábil, o contador tem um papel de destaque na 
administração financeira. Isso porque a visão e a 
compreensão técnica de todas as transações e obri-
gações contábeis, bem como dos seus impactos, é 
exclusiva do profissional especialista. 

No futuro da contabilidade, que já começou, a tec-

nologia vem para somar, otimizando o desempenho 
técnico do contador

Como será a contabilidade do futuro?

Enquanto a transformação digital avança, muitas in-
certezas, tendências e possibilidades ganham desta-
que. Contudo, é importante saber que na contabilida-
de do futuro o contador terá seu lugar. Isso porque a 
gestão tributária é indispensável para a lucratividade, 
o crescimento e o sucesso de uma organização. 

Veja, a seguir, 5 razões que apontam por que a 
profissão de contador não deixará de existir:

1 - A contabilidade é uma atividade estratégica. O 
contador tem uma função importantíssima em uma 
entidade: é ele o responsável não só pelos cálculos, 
mas também pelas análises de movimentações e 
transações financeiras.

Ou seja, ainda que um robô fizesse todo o balanço, 
o contador será sempre o responsável por analisar, 
conferir e assegurar que tudo esteja correto. Além 
disso, em outros contextos, como em processos de 
fusões e aquisições, em auditorias e etapas de due 
diligence, o contador tem papel central. Não há 
como pensar em colocar uma máquina em seu lugar.

2 - Gestão tributária dinâmica e complexa. O 
contador é um dos profissionais que melhor com-
preende a gestão de tributos em uma empresa. Ele 
faz a apuração dos impostos, entrega as obrigações 
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acessórias, acompanha as alterações frequentes na 
legislação e aprende a incorporá-las nos processos 
tributários.

Ou seja, ele é quem domina uma gestão de tribu-
tos dinâmica e complexa e completando o ciclo com 
análises e previsões de impactos financeiros. Dificil-
mente, uma máquina irá entregar tudo isso: do ope-
racional ao analítico. As novas tecnologias podem 
otimizar, mas não substituir o trabalho do contador.

3 - Habilidade de interpretação de dados contá-
beis. Essa é uma função exclusiva do contador. Afi-
nal, normalmente, gestores, executivos e sócios não 
têm domínio técnico relacionado à contabilidade e 
tributos. É o contador que atua como consultor estra-
tégico, explicando e traduzindo muitas das variações 
de resultado ou patrimônio. 

Programação das novas tecnologias. Muitas em-
presas pensam em adquirir sistemas que otimizem 
a gestão contábil e o mercado já oferece algumas 
opções. Contudo, a projeção desse tipo de ambiente 
requer conhecimento técnico de contabilidade. Sem 
os contadores, os desenvolvedores conseguiriam 
desenvolver sistemas e robôs completos? Definitiva-
mente não.

4 - Incompatibilidade de formatos e sistemas. 
Muitas das interfaces de aplicações e dos sistemas 
não têm padrão e, por isso, não são compatíveis en-
tre si. Desse modo, com ambientes financeiros, con-
tábeis e fiscais desvinculados, o fim da atuação dos 
contadores em uma organização se torna inviável. 

5 - A importância de aliar pessoas e tecnologia
Reunir pessoas e tecnologia em um processo simpli-
ficado que atenderá melhor seus clientes será crucial 
para navegar pelas mudanças e permanecer bem-su-
cedido.

Para iniciar este processo, pode ser necessário ado-
tar novos sistemas se o seu estiver desatualizado. No 
entanto, ao deixar os sistemas legados para trás, você 
pode encontrar a resistência de algumas pessoas na 

equipe que não estão dispostas a aceitar mudanças. 
Ajudá-los a ver as vantagens das novas tecnologias 
será essencial para o sucesso de sua empresa.

Às vezes, parece mais fácil manter os sistemas que 
você tem apenas porque está acostumado com eles, 
mas lutar contra o comodismo e adotar uma tecno-
logia mais eficiente terá resultados no final. O treina-
mento da equipe e dos clientes sobre como usar as 
ferramentas de tecnologia os ajudará a compreender 
os benefícios e vê-los por si próprios.

Mudar para a nuvem é uma das maneiras mais fáceis 
de agilizar seus processos e alcançar relacionamen-
tos melhores e mais colaborativos com os clientes, 
oferecendo-lhes acesso mais fácil às informações.

Os sistemas em nuvem também aumentam a preci-
são, eliminando erros na entrada e no processamen-
to de dados e tornando mais fácil saber onde encon-
trar certas informações.

Além de tornar sua prática contábil eficaz e ajudá-lo 
a fornecer o melhor serviço possível aos seus clien-
tes, a tecnologia adequada o ajudará a atrair as pes-
soas certas. Os colaboradores mais jovens procuram 
uma boa experiência em tecnologia. Prestar atenção 
a essa mudança geracional é importante, pois em 
2025, 75% da força de trabalho global será composta 
pela geração do milênio.

Mais tecnologias disruptivas trazidas pela transfor-
mação digital 
Na transformação digital, a tecnologia para a conta-
bilidade automatizou, de fato, muitas tarefas manuais 
que eram realizadas pelo contador. De todo modo, o 
uso das tecnologias disruptivas veio para otimizar e 
simplificar a rotina do profissional, e não para elimi-
nar sua função.

Com o uso de ferramentas como a Inteligência Arti-
ficial (IA) e a aplicação dos chatbots no atendimen-
to, agora o contador do futuro tem tempo e energia 
para se dedicar às atividades que requerem mais ca-
pacidade analítica e visão estratégica.

Será que a tecnologia vai substituir os contadores?  
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Outras tecnologias importantes na contabilidade do 
futuro:

– Automatização das tarefas contábeis
As tarefas contábeis que demandam muito tempo 
e mão de obra – como auditorias, preparação de 
impostos, serviços bancários e folha de pagamen-
to – estão rapidamente se tornando automatizadas. 
Como a aplicação da IA continua a ser integrada às 
tarefas contábeis, os sistemas tecnológicos assumi-
rão as tarefas repetitivas e demoradas, deixando as 
tarefas analíticas e gerenciais para os humanos. 

Outro exemplo é o uso de Automação Robótica de 
Processos (RPA) para reduzir o tempo de processa-
mento de auditorias e contratos para semanas em 
vez de meses. As empresas que usam a integração 
entre RPA IA tem maior eficiência e serviços de nível 
superior em comparação com concorrentes menores 
que não usam esse tipo de tecnologia.

– Blockchain
Outra tendência que afeta a demanda por contado-
res no futuro é a tecnologia blockchain. Embora o 
blockchain possa ter ganho popularidade devido ao 
bitcoin, a tecnologia progrediu substancialmente. 

A atratividade do blockchain para a contabilidade 
está na possibilidade de um novo tipo de livro-razão 
– aquele que pode ser continuamente atualizado e 

verificado sem a ameaça de ser alterado ou corrom-
pido.
Como o blockchain permite que os usuários acessem 
esses livros em tempo real, bem como criem contra-
tos inteligentes e registrem transações, não é nenhu-
ma surpresa que o sistema esteja ‘no radar’ dos con-
tadores do futuro. 

Habilidades necessárias para ser um contador do 
futuro

Diante de uma evolução natural e necessária e do 
avanço da tecnologia, o desafio do contador na con-
tabilidade do futuro é acompanhar as mudanças, 
conhecer as novas tecnologias e assumir a figura do 
CAO – Chief Accounting Officer. Na prática, ele passa 
a ser um Cientista de Dados Contábeis, com conhe-
cimentos em Internet das Coisas, Big Data e outras 
ferramentas inovadoras focadas, por exemplo, em 
gestão de dados.

No futuro da contabilidade, a tecnologia aparece 
como uma aliada, que proporciona a expansão do 
escopo de atuação do contador e gera maior deman-
da pelos seus serviços.
Sem dúvida, o contador do futuro precisará ser tec-
nologicamente experiente para evoluir com a mu-
dança da indústria.

Conforme a transformação digital progride e mais 
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empresas movem suas informações para sistemas 
baseados em nuvem, os contadores precisam se tor-
nar proficientes nessa tecnologia para oferecer aos 
clientes análises financeiras atualizadas e permanecer 
competitivos. 

Os profissionais de contabilidade que desejam usar 
o blockchain precisarão estar familiarizados com os 
programas de software relevantes, bem como confi-
gurar a transferência de informações para livros, con-
tratos e registros.

Com a automação se tornando um aspecto impor-
tante da contabilidade, é crucial se preparar para o 
futuro da contabilidade, desenvolvendo as habilida-
des necessárias para realizar as tarefas administrati-
vas, gerenciais e analíticas que a tecnologia não pode 
fazer. 

Além disso, muitos contadores podem assumir uma 
função de consultoria com os clientes, o que significa 
que eles precisam ser qualificados para analisar big 
data para detectar padrões e tendências. Familiari-
dade com mineração de dados e outras técnicas de 
ciência de dados será fundamental aqui.

Da mesma forma, os profissionais de contabilidade 
também precisarão entender como usar estratégias 
e programas de visualização de dados para traduzir 
todos esses dados em percepções para clientes e lí-
deres da empresa.

Profissionais de contabilidade com essas habilidades 
podem usar análise preditiva e previsão para acon-
selhar estrategicamente clientes ou organizações. 
Como a automação libera o tempo anteriormente 
gasto em tarefas mais mundanas, os profissionais de 
contabilidade podem se concentrar nessas habilida-
des analíticas de nível superior.

Usar novas tecnologias e tornar o trabalho mais inte-
ligente será o segredo para manter a importância da 
profissão de contador no futuro. Realmente foi-se o 
tempo de pensar apenas em apurar impostos, produ-
zir declarações fiscais e demonstrações financeiras.

Os clientes desejam que seus contadores resolvam 
seus pontos problemáticos. E esses profissionais es-
tão na melhor posição para orientar seus clientes 
com autoridade, conhecimento e julgamento.

Alguns contadores consideram que a transformação 
digital é a grande inimiga, colocando em risco seus 
empregos.

No entanto, a tecnologia está facilitando a confor-
midade para que você possa se concentrar em ofe-
recer soluções mais estratégicas e analíticas aos seus 
clientes.

Outra coisa a se levar em conta é o fato de que os 
serviços online estão reduzindo as barreiras geográfi-
cas. Agora você pode ajudar os clientes remotamen-
te, de qualquer local, enquanto mantém os dados da 
sua empresa e dos clientes com segurança e vários 
níveis de proteção.

Conteúdo:
Thomson Reuters
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